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— Atracção electrica em Lisboa 
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E No momento a que se procede à revisão dos contrac- 

tos vigentes da Companhia Carris de Ferro, não virão fóra 

de proposito algumas considerações sobre o problema da 

viação em Lisboa. 
Em poucas cidades offerece elle eguaes difficuldades, 

provenientes da extraórdinaria aceidentação do terreno e 

das sujeições enormes que pesam sobre as principaes cor- 

rentes do movimento. 

Apenas ao longo do Tejo e na acanhada zoua da Baixa 

se encontram estreitas faixas sensivelmente horizontaes, 

onde é facil a tracção. Entre o grande valle oceupado pela 

Avenida da Liberdade e o que tem por thalweg a rua da 

— Palma, como entre esta e o Tejo (sem fallar n'outros val- 

— les, como o da rua de S. Bento, etc.), extendem-se colli- 
nas de rapido pendor, que fazem de Lisboa uma das mais 

accidentadas cidades da Europa. 

x A principal arteria, que corre ao longo da margem do 

— Tejo desde Algés até o.Poço do Bispo, acha-se reduzida à 

estreita passagem em diversos sitios, causando esses es- 
— > trangulamentos enormes embaraços àá viação. Assim, entre 

a estação de Santa Apolonia, com as suas importantes in- 

stalluções para o serviço de pequena velocidade, e a escar- 

pada encosta vizinha, fica uma estreita rua insufliciente 

para o movimento. ; 

- Segundo e não menos. embaraçoso estrangulamento é 

constituido pela rua do Arsenal, ponto de passagem força- 
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Caes do Sodré e Belem, até que a Companhia Carris de 

“cal' de Lisboa. 

ao segundo, as liuhas funiculares da Graça e Estrella. 

queira, entre a Junqueira e Belem, nas immtediações de 
Pedrouços. : 
li: Da avenida ' marginal, que fazia parte do plano geral 
das obras: do porto de Lisboa, apenas existem troços dis- 
persos, incompletos, faltando, entre outros, o da Alfandega 

ao Caes do Sodré, que só poderá ser estabelecido quando . 

se remover o Arsenal é no espirito de certos mentores da SA 

classe commercial entrar a luz precisa para dissipar pueris-— 

e archaicas prevenções hostis à avenida pela frente da AF 

fandega. ' A 

Transferido o Arsenal para a margem esquerda, demo- 
lidas as construcções que pullulam na frente e aos lados 
do edificio pombalino, ligados na frente d'este e pela pra-= 
ça do Commercio os dois troços da avenida, deslocada 

para essa arteria uma das vias dos tremvias, ficará resole 
vido o problema da rua do Ársenal. 

Por um arranco de: iniciativa, raro entre nós, fez-se a. 
avenida da Liberdade e crearam-se novos bairros por ella 
ServidosS: = . 

No outro valle principal que à Baixa converge, pro- 
curou-se facilitar as communicações por meio da rua da 
Palma prolongada pela Avenida D. Amelia, (hoje Almi-- 
rante Reis). À parte inferior e mais concotrida d'essa im- 
portantis ima arteria ficou quasi sem aceesso, pois se faz 
este por vieilas, taes como o primeiro troço da rua da 
Palma e a rua do Arco do Marquez de Alegrete. Até hoje 
falleceram recursos e à corajosa inicialiva para se abrir 
facil communicação entre o Rocio e a parte moderna d E 
rua da Palma. à e 

Accidentadas, sinuosas e estranguladas são varias arte- 
rias principaes da cidade, que toraam difficeis as commu- 
nicações entre os differentes bairros. Haja vista o mau 
aceesso do da Graça por qualquer lado, a passagem do 
Rato para oO bairro da Estrella e tantas outras, que me 
abstérei de enumerar para não alongar em demasia o ar- 
tigo, afastando-me do objectivo que principalmente viso. 

Tambem não farei agora, pelo mesmo motivo, a crili- 
ca dos planos de transformação da cidade pela abertura de 
novas arlerias. 

Durante - muito tempo os serviços publicos de viação 
urbana achavam-se reduzidos a algumas raras carreiras 
de omnibus, tendo como subsidiarios os vapores entre o 
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Ferro de Lisboa veiu traçar os lineamentos de uma rede de 
lremvias, cujo progresso operou uma transformação radi- 

A rasgada iniciativa do engenheiro Mesnier dotou a ci- 
dade com varios ascensores, destinados uns a vencerem 

segundo à vertical ou em fortes rampas as consideraveis 

differenças de nivel no centro da cidade, o outras a servi- 
rem extensas arlerias de accidentado perfil. Pertencem ao 
primeiro grupo as lorres dos ascensores da Biblielheca e 
Santa Justa e os planos inclinados da Gloria, Lavra e Bicas 

A construcção da estação do Rocio, das linhas de Cin- à.
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vimento suburbano facilidades novas. 

rem a tracção electrica. 
A companhia concessionaria das linhas de tremvias, 

“dispondo, pela sua remodelação, de enorme capital, não só 
introduziu o novo systema de tracção, como construiu nu- 
merosas linhas, e creou assim um movimento que exce- 
deu todas as previsões. 

Duas caracteristicas cffereceu essa transformação dos 
tremvias : construcção solida e esmerada da via, assegu- 
rando-lhe robustez e dispensando frequentes reparações e 
o emprego de material circulante de primeira ordem, es- 
erupulosamente mantido em excellente estado de conser- 
vação. 

Não tardaram os clamores contra o monopolio consti- 
tuido pela rede da tracção electrica. Era facil encontrar 
materia para à critica na falta de certas linhas, na divisão 
das existentes em zonas, no systema de tarifas adoptado, 
que deu logar à varias anomalias e exaggero de preços 

— em certas communicações. Não faltavam os protestos indi- 
— gnados, sínceios talvez à mingua de conhecimento do as- 
“sumpto, contra a enfeudação da cidade ao poderoso syn- 
dicato de Santo Amaro, thema de faceis e inflammadas 

' declamações. 
Suggeslionada por ellas, chegou a Camara a enveredar 

pelo caminho da guerra aberta à Companhia Carris de Fer- 
ro, tentando dar por nullos os seus contraclos. 

“Ha poucos annos, no periodo agudo d'essa lucta, 

houve quem descesse à arena appellando para a razão, 

“para a justiça e para o senso pratico. 
E Proclamou-se bem alto o enorme serviço prestado pela 

— — Companhia á cidade na transformação radical, que operara, 
—da viação urbana, e assim repeiliu-se a solidariedade com 

as investidas de que ella era objecto. Ào mesmo tempo 
— apontavam-se-lhe deficiencias da rede e melhorias a intro- 
duzir na sua exploração. 

A exposição, que lhe foi dirigida, respondeu com ra- 

— zãoa Companhia que não era no momento em que se lhe 
— declarava guerra sem treguas e se negavam os seus di- 
— reitos, que ella podia proceder á revisão de tarifas, que 
— aliás julgava cabida, e á ampliação da sua rede. 
o Felizmente, ás espalhafatosas e estereis hostilidades 
à succederam negociações, laboriosas decerto, mas que, se 

forem bem conduzidas, podem ser a fonte de importantes 
Ss Vantagens para O publico. 

— formação dos ascensores mechanicos, que se acha em adean- 
— tada realização À seguir virá naturalmente a construcção 

— de novas linhas e o barateamento dos transportes pela re- 
“dueção dos preços e pela modificação das zonas em que 
as linhas se dividem. 
As linhas de tremvias não podem deixar de constituir 
monopolio assegurado pelo exclusivo da ulilização das 

“Tuas para assentamento das vias. E' manifesta à impo: 
“sibilidade de vias concorrentes nas mesmas arterias e 1nes- 

“mo que a concorrência fosse possivel, a limitação que a 
— natureza das coisas lhe impõe levaria forçosamente ao en- 
- tendimento final. 

"Tres soluções se offerecem pois: municipalização dos 
vhs: divisão da cidade em zonas, em cada uma das 

— — quues se desse o monopolio a uma empresa; unificação da 
—. Tede, confiada a uma só empresa concessionaria. 
—, O primeiro regimen só teifa inconvenientes, que é 
— ocioso enumerar, desde as influencias nocivas e desmora- 

— — lizadoras da política, tornando impossivel uma administra- 
— ção economica e progressiva, até à difficuldade. de obter 
— capitaes um municipio de vida financeira atribulada. 
Dado de barato que podesse angariá-los, o custo das obras 

e o descalabro da exploração tornariam ruína financeira o 
que sob a boa direcção de uma empresa concessionaria 

- póde ser fudustria remfuneradora. 
O sê 
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tra e Cascaes e da de circumvallação, offereceram ao mo- 

A verdadeira revolução na viação urbana Operou- a po- 

O primeiro resultado d'essa nova orientação foi a trans- 

"no sentido ascendente e no descendente pela rua Victor 

Fla dO | OUR E pe MON SADAEUS ENE, 

E 

À municipalização de tremvias,. possível numa pe 
na cidade, é perigosa utopia nos grandes centros; inutil é 
demoustrar quanto se aggravariam os seus inconvenien- 
tes no meio lisboeta. ' | 

Conviria acaso multiplicar as empresas, altribuindo a 
cada uma, zona distincla de acção? De modo algum. 

Complicar-se-hia o serviço; tornar-se-hiaum menos faceis 
as relações de uma para outra zona; augimentar-se- -hiam os 
encargos geraes, sem crear concurrencia efficaz, pois cada 

empresa teria o monopolio da sua zona. Em vez de uma 1 

exploração desafogada, procurando na media geral dos À 
resultados a remuneração do capital, : vegelariam varias : 

companhias com rosto desegual e allegando algumas, se- 

não quasi todas, situação precaria, pouco azada a rasga-. j 

dos commettimentos. Haja vista a historia, de hontem dos 
ascensores mechanicos. : 

Ainda n'uma grande cidade plana, de communicações 

faceis em todos os sentidos, podem-se estabelecer zonas 
distinctas de acção em condições sensivelmente identicas, 
o que se não dá em Lisboa. 3 

As. condições topographicas da cidade, a forma por 
que a sua população se acha distribuida, justificam pois 

cabalmente a concessão a uma só empresa do systema ã 

das suas linhas de tremvias, para se chegar à reducção 

dos encargos geraes, à unidade de acção e á simplificação 

de serviços, em que publico, municipio e companhia pos- 

sam encontrar o maximo das .vantagens. a 
O ponto está em tirar todo o partido da concessão, 

por habeis negociações que levem a empresa concessio-- 
naria a crear novas linhas, a reduzir preços, a melhorar 1 

serviços e a conceder nos lucros razoavel participação. 

Dessa nova phrase resultou já à transformação dos 

ascensores mechanicos. Está construída,a linha de trem- 
via do Soccorro ao Árco de Santo André, à qual serviu 
em tempos de estorvo o historico arco. Alguem lembrou o 

meio de na occasião opportuna conciliar o respeito de uma 
reliquia historica com as exigencias do progresso, alvitran-- 

do que na demolição do arco se respeítasse um dos pés, 
reitos, em que ficaria uma lapide com inscripção, que rê-r 
cordasse o valor historico d'aquelle padrão. Havia todas 

as probabilidades de ser atlendido esse alvitre, mas in 

lizimente foi agora esquecido. 
Il je, com essa linha, poderá haver a circulação de car. 

ros Palma - Santo-André-Sé-Rocio, devendo-se servir ain 

da o bairro da Graça por outras linhas, como à ligação. 

do bairro Andrade pela calçada do Forno do Tijolo com à 

Cruz dos Quatro Caminhos, e ainda a d'esse local com as 

immediações de Santa Apolonia. : 

Estão quasi concluidos os trabalhos de substituição do. é 
ascensor da Estrella pela tracção electrica. A' linha Car 
mões Estrella seguiu o antigo traçado do ascensor. À via 

Estrella-Camões ao chegar ao fundo da Calçada da Estrel 
la em segunda via, desce pela rua de S. Bento, sobe pela 
rua do Poço dos Negros até encontrar na calçada do Com" 

bru a outra via, à par da qual segue até ao Camões. —— 

Tem esta obra dois complementos. Um, já feito, consi 

te no aproveitamento da avenida das Côrles e da Tua 

Correia Garção, em vez da estreita rua dos Mastros n um 

sentido e da Esperança no outro, e do ultimo troço da rua 

de 8. Bento em via simples; o outro complemento seria à 
ligação Rocio-Camões pela rua do Carmo e pelo A 

Cordon e calçada de S. Francisco. 
À construcção da via ascendente tem. sido combatid 

na Gazeta, argumentando-se com os inconvenientes da 
tracção electrica na rua mais elegante da cidade, com. 
difficuldades da volta abrupta?ao fundo do Chiado, com 
exemplo seguido nas grandes cidades em relação a cam 
las arterias similares. 

Não discutirei o assumpto miudamente, embora di 
corde da opinião aqui exposta e defendida com argume 
tos de oguiniçaoo : 5 



As ligações do bairro da Estrella com a Baixa são de 

— tal modo melhoradas, a meu ver, que bem podem contra- 

— balançar os inconvenientes. Essa ligação é consequencia 
—  forçosa da topographia da cidade. 
Ss Se se tralasse de assentar duas vias no Chiado, para 

— subir uma pela rua do Carmo e descer a outra pela do 
— Almada, grande seria o embaraço para a circulação. Não 

— Succederá porém assim com a unica via ascendente. 

ho O destino da via para a subida evita os inconvenientes 

— de falta de acção aceidental de freios ou de um descarri- 

— lamento na curva ao fundo do Chiado. 
r Balanºeadas as vantagens e os inconvenientes pesam 

— mais aquelles que estes, no meu espirito, e por isso julgo 
— que deve ser permitida a ligação ascendente Rocio- Ca- 
— . mões pelo Chiado. 

Quanto aos tres funiculares, Lavra, Gloria e Bica, vão 

ser electrificados. Em vez do motor fixo a vapor que accio- 

na o cabo, terão os proprios carros o seu motor, achan- 

— do-se a transmissão da corrente disposta de modo que 
— torne solidarios os dois carros. O systema de freios é de- 

—  vidamente aperfeiçoado, para dar toda a segurança à cir- 

É culação. ; 
- Será agora occasião de obter da Companhia a construc- 
E 

É ção de varias linhas complementares, cuja necessidade é 

— geralmente reconhecida, como são a ligação directa da 

— Estrella com Alcantara, à serventia do buirro dos Terre- 

— motos, o desdobramento dos serviços na Baixa, aprovei- 

— tando-se para isso a rua da Prata e dos Fanqueiros, a li 
— nha contornando o Castello desde Santo André, à ligação 

— directa do Rato com a Estrella pela nova avenida em 

— construcção e pela rua de S. Bernardo, a da Ajuda com à 

— rede geral, etc. 
o Alem das linhas a construir, impõe-se a revisão das 

— larifas e da divisão em zonas e outros melhoramentos 

— uteis, como são os que no ultimo numero da Gazela se 

—  preconizaram ácerca da regularização dos carros, nume- 

— ração de carreiras, etc. 
E o momento «pportuno de se dar largo impulso à 
= viação aperfeiçoada na cidade. Saiba à Camara Municipal 
— negociar com intelligente criterio e aproveilar os valiosos 

— meios de acção da Companhia, que tantos serviços pres- 
— tou já á cidade e cujos interesses, bem entendidos, se con- 

— cilian com os do publico; pois que o trafego urbano de 

— passageiros corresponde largamente pelo seu rapido in- 

—— cremento ás facilidades que se lhe proporcionam. O pas- 
— sado garante indubitavelmente o futuro. : 

” 
J. Fernando de Souza. 

“e 
E. 

+ 

e 

e
s
 

" " 

O systema liberal que temos adoptado n'este jornal, em 

— que cada redactor expende livremente as suas ideias, uma 

— Vez que as assigne, sendo sómente da iniciativa ou res- 

— ponsabilidade do director os artigos não assignados, ver- 

— mitte-nos publicar com todo o prazer o artigo supra, do 
— nosso estimado redactor principal, sem que todavia abdi- 

— — quemos do nosso modo de ver sobre à Companhia Carris, 

— nisto a forma por que ella tem explorado as suas conces- 

—  SÕes, sem a nada se sacrificar em beneficio do publico. 

o Quando a virmos mudar de caminho e fazer concessões 

EA valiosas, como as póde fazer — como as deve fazer — en- 

tão, não lhe regatearemos a justiça que mereça. | 

E quanto a concessões vemos, com pasmo, que a Ga- 

mara está fazeudo cavallo de batalha em que à Compa- 
— nhia as faça aos assignantes validando-ihes os bilhetes 

— para as liuhas dos antigos ascensores, quando a principal 

e... exigir é a do barateamento geral das tarifas, que estão 

—  Carissimas, o que interessa à todo o publico. 

O minimo de 30 reis e as pequenas zonas é que de- 
— Vem desapparecer. E E pai À 

Agora que tanto se trata, e com justiça, de beneficiar 

as classes populares, não se devem, preterir os seus Inle- 

Tesses para só ver o de dois ou tres centos de assignan- 

-— les dos carros. +. 
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Os progressos na Coreia = 
35.07 (519) 

nf 

Com amavel dedicatoria do Governo Geral de Chosen 
vein um bello in-4.º impresso em Keijô em dezembro de = 
1912, onde se relatam os actos da administração japoneza . 
em puaiz cuja conquista representou tanta vida perdida é == 

tamanhas desillusões sobre o poderio d'uma nação euro- 
peia, grande pelo seu territorio. ÇÃO oo 

Antes de fazer uma anaiyse summarissima das 272 pa-- 
ginas d'esta obra convem dizer que Chosen é uma forma = 
de nomear a Coreia, e que a cidadé onde se imprimiu o lic 
vro é mais conhecida entre os geographos occidentaes pelo = 

nome de Seoul. o 

Um bello mappa muito nitido na escala de 1/2400:000 

dá-nos uma ideia clara da peninsula Coreana, das ilhas que = 
innumeras a cireuilam, especialmente pelo sul e por oeste, 
das linhas de navegação, dos pharoes, das linhas ferreas, dos = 

cabos submarinos, accrescendo que as montanhas, cami--—— 
nhos, portos, cidades, rios, tudo se lê com extrema niti- a 
dez em impressão a côres variadas. 

N'uma introducção, historia os resultados por que pas- 
sou o puiz desde que em 1910 se decretou à anuexação 
da Coreia ao imperio juponez. Os actos de administração e 
os donativos são explicados aqui, com toda à minucia, 
wWum ,inglez mui singello e extremamente claro, mais até 
do que a linguagem usada em muitos documentos offiz === 

Com o juro annual subindo a 869.900 yen (7) prove--— 
niente d'este donativo, estabeleceram-se durante O anno” 

de 1911 estações sericícolas, manufacturas de tecelagem 
e de papel, jardins de amoreiras, e viveiros de sementes. = 

No fim do mesmo anno estavam instituídas com estes E, 
fundos 134 escholas publicas communs, ao mesmo tempo 
em que se davam subsídios a 333 escholas particulares. — 

Dos fundos do donativo imperial concederam-se 250.000 
yen em 1911 á associação classica litteraria chamada Ayông--— 
hak 1won, que se formou pela reorganização do Son-gyum 
Koan, EUA 

O assumpto que tem. em vista esta associação é animar 
o ensino da velha ethica pelos trabalhos e conferencias — 

Não esqueceram as instituições caritativas, porque se = 
distribuiram n'aquelle anno 3.350.000 yen para o orphe- 
linato instituido em Keijô e outras instituições de assis-- 
tencia. | ES 

Diz o relatorio d'onde se tiram estes esclarecimentos que 
este procedimento influiu profundamente no espirito publi-- 
co em geral, nos territorios recentemente annexados, por 

ver a maneira avisada como se distribuiam aquelles do- 
nativos. es Ns 

Continuando a resumir os trabalhos da administração 
japoneza nos territorios continentaes annexados ao Japão, 
passa em revista tudo o que se refere a administração ——— 
central, produzindo um quadro onde se compendiam todos = 
os serviços, que tendo por chefe supremo o Governador 
Geral da Coreia se distribuem pelo Governo Geral e pelas 
farpado relacionadas com o mencionado Governador 
eral, : TRAS ADO 

O Governo Geral da Coreia comprehende um secretaria- 
do do Governador Geral, um departamento dos Negocios == 
geraes, outro do Interior, e os das Finanças, Agricultura, 
é cats e Iudustria e finalmente o departamento ju-"-—-- 

icial. TRIAL -. 
Cada um d'estes departamentos, que bem correspondem 

a um ministerio, divide-se em varias direções. TÃO 
Assim, “por exemplo, o departamento da Agricultura, 

Commercio e IJudustria tem uma secção de negocios geraes 

& 

(1) O yen, moeda japonega que se divide em 100 sêá, cor * id : 

de a 2 suillings 09,582 ou ao par.a reis 460,96875. qo 



(General Affairs Section), uma repartição de emprehendi- 
— mentos productivos e outra: commercial e industrial, Na 

— repartição de emprehendimentos productivos (Productive 
undertakings Bureau) encontram-se distribuidas as secções 
de Agricultura, Florestal e de Pescarias. Competem à re- 
parlição commercial e industrial a secção de minas e a de 
commercio e de industria. : 

A3 repartições relacionadas com o Governo Geral são 
dezoito, entre as quaes a de caminhos de ferro, que com- 
prehende a secção dos. negocios geraes, as de inspecção, 
trafego, transportes, reparações, engenharia, coustrucção 

e contabilidade. 
A repartição provisoria dé topographia (Land Survey 

Temporary Bureau) álem da secção de negocios gerues, 
tem as de investigação e a de topographia. Da primeira de- 
pendem as direcções externas (Land Survey Detacheel 
Offices). 

— O conselho de engenharia civil constitue uma repartição 
“independente que não tem sub-divisões algumas. 

— A titulo de exemplificação exporemos a organização da 
Land Survey. 

Inaugurada esta reparlição no tempo do regimen de 
protectorado, contintou depois da annexação, reduzindo-se 

—a sete annos a contar de 1910 o tempo para completar os 
trabalhos d'esta repartição provisoria. E' de grande impor- 
tancia este serviço na peninsula coreana, como já se fizera 
notar no relatorio anterior para amoldar o systema territo- 
Tial, que até ha pouco se encontrava no mais chaotico es- 
tado, e o seu principal intuito é garantir a justiça e a equi- 
dade na tributação predial e determinar cuidadosamente o 
cadastro de cada região, tanto para proteger os direitos dos 
proprietarios, como para facilitar as transacções de venda, 
a acquisição e outras transmissões. Realiza-se esta obra por 

dois processos: um a agrimeénsura e outro a investigação. 
Apesar de a secção de investigação se occupar princi- 

palimente do que se refere a proprietarios, aluguer, deli- 
mitações e classificações das terras e a coordenação de re- 

latorios sobre os resultados de cada investigação Tochi- 
—daichô (tombo ou cadastro), certificados de terras, elc., 

— a secção de agrimensura está encarregada de lhe fornecer 

— elementos cadastraes pela triangulação primaria e de se- 
— gunda ordem, planta chorographica e compilação das car- 

tas dos districtos levantados. 
— + Na investigação dos proprietarios e demarcações exige- 

se que aquelles apresentem na repartição local (Land Survey 
Bureau) declaração das terras que lhes pertencem. Às 

— commissões locaes territoriaes investigadoras (Local Land 
— investigation commiliees) compõem-se dos proprios pro- 

— — prietarios e são consultadas sobre a propriedade e demar- 
cações de terras. Os resultados assim obtidos são appro- 

— Vados e determinados pelo presidente da repartição. Quando 
os proprietarios não estiverem de accordo com a approva- 

— ção presidencial podem appellar para a commissão superior 
—de investigação terrilorial. : 

“Como se espera que se completem no primeiro prazo 
'do anno fiscal de 1914 os trabalhos de triangulação de pri- 

— meira ordem, e que no mesmo aunno fiscal se acabe a trian- 
— — gulação de segunda ordem e outros trabalhos de campo 
— . em 1915, os serviços de gabinete, como o calculo das 

— areas, compilação dos tombos, desenhos de cartas, elc., 

— hão de ficar coneluidos dentro do anno fiscal de 1916. 

— Conforme já se referiu no ultimo relatorio annual, antes 

— dese começarem os trabalhos de investigação e agrimen- 
— sura, distribuiram-se circulares impressas ou folhetos em 

que se descrevia 0 objecto é a necessidade dos trabalhos 
—Calastraes e outros com os quaes cada proprietario se fa- 

— Iniliarizaria, para assim. toruar 1ão publicamente quanto 

possível .conhecida a obra da repartição. Por outro lado, 
— pequenas conferencias sobre agrimensura se faziam muitas 
“Vezes, destacando para esse effeito os chefes e adjunctos 1 

da repartição para varias localidades. 

— Era assim não sómeute possivel fazer comprebender ao 

que os architectos japonezes que construíram aquelle p: 

CARS 

povo os trabalhos de agrimensura, que se explicavam, mas 

os proprios donos das terras apreciavam à segurança que 

lhes dava egualmente este trabalho e o augmento do valor 

das lerras, ; eo é : 

Depois de referir as operações de alta geodesia que se 

emprehenderam” e os trabalhos topographicos e chorogra- 

phicos, falla nos serviços de investigação que se realizaram 

e das difficuldades que se lhes depararam. + 

No emtanto diz: «em referencia ás terras de contenda, 

os bons officios dos que se occupavam dos trabalhos de 
campo muitas vezes conseguiram effectuar demarcações 

equitalivas. Cada caso não demarcado pelos bons officios 

ou por compromisso deve ser submetido à repartição lo-- 

cal de agrimensura, que julgará as questões fazendo nova 

investigação. Houve 140 casos de terras disputadas, 94 dos 

quaes se referiam a terras estaduaes e as restantes só à 

propriedades particulares. Nestes 46 casos, 33 ainda de- à 

pendem de sentença dos tribunaes. 2 

E' interessante ainda n'este capítulo o que relata sobre 

O pessoal e principalmente sobre o tirocinio dos naturaes 

nos trabalhos auxiliares de agrimensura, para o que se ins- - 

tituin uma eschola primeiramente em Seoul. d 

São na verdade curiosas as edificações onde se instal- 

laram os governos provinciaes, mas o aspecto architecto-- 

nico de muitas d'eilas não diverge do que se usa na ve- 

lha Europa. E' mais um aspecto picloresco que se perde. 

Se o supremo tribunal (Supreme Court) em Keijô o 

Seoul conserva um aspecto menos vistoso, o tribunal de ap- 

pellação e tribunal territorial (Appeal Court and Local Court) 

da mesma cidade podia mudar-se para qualquer cidade da 

Europa e passaria lá tão despercebido como os outros edi- 

ficios que já alli se achassem. Ha principalmente uns fron- 

tões em janellas das alas e umas pilastras que mostra 

lacio aproveitaram bem as licções que ouviram nas escholas 

de bellas artes de Londres, de Paris ou de Roma, mas per- 

deraro a espontaneidade nativa, se é que a tiuham quando 

vieram estudar para à Europa. TAS . 

No emtanto, se esta tendencia no universo para à uni- 

formidade é capaz de dispertar mal humorados pensamen- 

tos nas almas de artistas, nem por isso menos deve rego- 

sijar-nos ver que a colheita de 1911 deu logar a especula--—) 

ções por parte dos agricultores, exactamente como suceede 

na Europa, mas o que muis ha de fazer agastar os amadores 

de pictoresco é que na Coreia giram notas de banco talvez 

tão sujas e tão velhas como aquellas que correm de mão 

em mão entre nós. ; : 

O que porém faz differença é que as notas emitlidas 

liveram sempre a garantia das reservas melallicas que 
cresceram com as emissões. E. 

D'uma estatistica tirada do relatorio a que temos allu- 

dido, vê-se que em 1905 se emillivam, 8.125 Sã Yen em. 

notas de banco e que em 1911. estava à emissão em. 

25.006.540 yen, ou por outra tiuha crescido 85 por cento 

em seis aunos. Às reservas metallicas é que passaram. 

2.828.000 yen para 8.836.990 ou por outra excederam O 

triplo da primitiva reserva. e 

Aceresce uinda que a differença entre a reserva metal 

lica e o valor emittido em notas é preenchido com o qu 

a estatistica alludida chama securíties e O mais engraçado 
e que as notas são alli bem acceites, visto que em 1911 a8S 

de um yen attingiam o total de 10.501.700. 
O peior é que estas divagações sobre notas de Dance 

cadastro, adininistração e archictectura não deixaram, qt 
fallasse nos caminhos de ferro coreanos nem nas obra 

para melhoramento dos portos de Fusan, Jiusen, Ch 
nampo e Heijô. : ' PARTNERS poe 

Esperemos comtudo que o faça quem isto escre 

em breve, quando liver o espírito meuos vadio para n 
lhur aproveitar o espaço que a Gaiela lhe concede. 

Pio 
. é (8 

; 
j ” 

“— Mello de Matios. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, à quem foram pre- 
sentes o programa do concurso e o caderno de encargos da cons- 
trução da linha férrea de Portalegre, desta data, elaborados nos 
termos das cartas de lei de 27 de Outubro de 1909 e 11ºde Julho 

— último, aprovar o programa do concurso e caderno de encargos 
e referidos. 

Paços do Govêrno da República, em 28 de Novembro de 1913, 
==O Minístro do Fomento, António Maria da Silva. 

No dia 15 de Janeiro próximo futuro, pelas treze horas, na sa- 
Ja das sessões do Conselho de Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, serão recebidas e abertas as propostas para à 
Construção da linha férrea de Portalegre, nos termos das condi- 

— ÇÕes constantes do programa dó concurso e do caderno de encar- 
308 abaixo transcritos. ; : 

O depósito provisório para ser admí!ido a licitar é de 30.000, 
feito em dinheiro ou em titulos da dívida pública de valor equi- 
Valente, na tesouraria duma das Direcções dos vamminhos de Ferro 
do Sul e sueste ou do Minho e Douro. Ao 

A base de licitação é à percentagem do excesso da receita lí- 
quida da linha sôbre à importância de 1.0008 por quilówetro, cal- 
Culaua nos termos do caderno de encargos, à qual reverterá para 
a adminvistração, devendo as propostas lixar um número superior 
àquele, So 

Lisbvua, em 28 de Novembro de 1913.==0 Vogal Secretàrio, Nu- 
no Bento de Bruto Taborda. 

Programa do concurso para a construção da linha férrea 
de Portalegre 

Artigo 1.º Perante a Administração dos Caminhos de Ferro do 
Estado, é aberto, nos termos do decreto de 26 de Julho útimo, 
concurso público pára à const ução da linha férrea de Portalegre. 

Art. 2.º À base de licitação é à percentagem de 67 por cento 
do aumento da 1eceita tiquida sôbre 1.000300 que reverterá para 

ER Administração, devendo as propostas lixar um número superior 
quele. 

Art.º 3.º No dia 15 de Janeiro próximo futuro, pelas treze ho- 
Pas, na sala dás sessões do conselho de Admin stração dos Cami- 
Minhos de Ferro do kstado, serão recebidas e abertas por Uma 
comi-são, constituída nos termos do awwtigo 10º das Instruções 
aprovadas por pertaria de 10 de Novembro de 13599, us propostas 
apresentadas pelos proponentes ou por procuradores seus. 

Art. 4.º As propostas des erão ser apresentadas em carta fecha- 
da devendo acompantá-las, em involucio separado, documento 
Comprovativo do depósito da quantia de 30.0009800, feito em di- 
litro ou em lítulos da dívida pública de valor equivalente va 
tesouraria duma dis direcções dos caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste ou do Minho e Douro, e procuração bastante no caso do 
CoOncorreute se fazer representar por procurador, 

Art. 8.º AS propustas serão redigidas em português, nos ter- 
Mos seguintes: o ; INES : 

— O abaixo assinado F... (nome, profissão e residência), obriga- 
se a construir à linha de Portalegre, em conformidade com o res- 
Dectivo caderno de encargos de 28 de Novembro de 1913, fixando 
em... por cento do aumento de jeceita líquida da lina, à per- 
Centagem. que reverterá para à administração. (Data e assinatura 
reconhecida). ; h E 

Art. 6.º Todas as propostas serão abertas e lidas públicamen- 
te pela comissão, tomando-se nota de qualquer irregulagadade ou 
Omissão de formalidades que nelas liaja e aceitando-se vs protes- 
tos uu reclamações que no acto do concurso sejam apresentadas 

— Pelos proponentes para subirem à aprovação do Guvêrno. 

- Por espaço dum quarto de hora, entendendo-se que 

Alt. 7.º Se NO concu so se apresentarein duas ou mais pro- 
Postas «iguaes e que sejam às mais favoraveis, proceder-se-ha 
acto contínuo à licitação verbal entre os respectivos EOAÇOS 

; esiste do 

Concurso u licitante que não oferecer lanço nesta licitação. 
“A diferença entre cada hnço não será inferior à 1/19 por cento. 
Quando não uaja lauços em licitação verbal, escoulher-se-Lá' à 
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sorte .úma proposta entre as do mesmo preço, quando haja igual- 
dade das demais cireunstâneiras. 

Art: 8.º Os depósitos provisó:ios serão .restituidos à todos os. 
concorrentes com excepção daquele à quem fôr feita à adjudica- 
ção, logo que eta se efectue. 

Art. 9.º O concorrente ao qual fôr feita a adjudicação deverà 
reforçar o depósito no prazo de oito dias contados daquele em que: 
Ine fôr notificada à adjudicação. elevando-o à quantia de 100.000, 
sob pena de perda do depósito previsório. 

Art. 410.º Em todos os dias não feriados, das onze às dezassete 
estarão patentes, na Secretaria da Administração dos Caminhos 
de Ferro do Estado, os projectos da linha de Extremoz a Castelo 
de Vide, para serem consultados pelos interessados. 

Srcrelaria do. Conselho, em 28 de Novembro de 1913.==0 Pre- 
sidente do Conselho de Administração, José de Cupertino Ribeiro 
Junior. o 
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Caderno de encargos da construção da linha férrea de Portalegre = 

CAPÍTULO | 
, Artigo 1.º A empresa efectuará à sua custa e por sua conta e 

risco e nos termos, pelo modo e no prazo estipulado nestas con- 
dições: 

1.º A construção de um caminho de ferro, denominada linha. 
de Portalegre que, partindo da estação de Estreinoz siga por Sou-' 
sel, Fronteira, Alter do Chão, Portalegre, Castelo de Vide até en-. 
troncar na linha da Beira Baixa, no ponto conveniente que. os es- 
tudos designarem; sendo o dito caminho de ferro completo em 
todas às suas partes com todas as expropriações, aterros e desa-. 
terros, obras de arte, asseutamento de vias, estações e oficinas e 
todos os edificios uces-órios, casas de guarda, barreiras, passagens 
de nivel, muros de sustentação, muros de vedação ou sebes para 
separar a via férrea das propriedades contiguas, e em geral as - 
obras de construção previstas ou imprevistas sem excepção ou | 
distinção que forem necessárias para o completo acabamento da 
linha férrea. 

$ 1.º A palavra «empresa», sempre que fôr empregada nestas. 
condições, signitica o concessionário primitivo, ou qualquer par- 
Licular, sociedade ou companhia. para quem éle traspasse, na con-s 
formidade das leis e com autorização prévia do Govêrno, os direi-- 
tos adquiridos e as obrigações contraídas em virtude do contrato. 

$ 2.º As obras mencionadas no n.º 1.º dêste artigo, na parte 
referente ao trôco de Extremoz a Castelo de Vide, serão feitas em 

elo Govêrno, com as. harmonia com os projectos já aprovados 
modificações e variantes que à empresa jolgue conveniente pro- 
pôr e forem superiormente aprovadas. 

$ 3 º Para o trôço de Castelo de Vide à linha da Beira Baixa =| 
à empresa efectuará os e-tudos necessários e organizará os res- 
pectivos projectos que serão submetidos à aprovação do Govêrno, 
reservando-se êste o direito de fazer fiscalizar à execução dos 
estudos. ; : % 

$ 4.º O número e classe das estações e suas dependências se- 
rão as determinadas nos projectos. Nas estações de eptroncamento 
das linhas existentes às ampliações e melhioramentos que forem 
reclamados peto maior desenvolvimento que ào' serviço resultar 
da exploração da nova liuha e para facilidade das baldeações, 
serão feitos por couta da empresa adjudicatária, conforme os pro- 
Jectos pela mesma elaborados e aprovados pelo Govê:no. » 

$5ºAS olicinas de reparação serão limitadas às instalações 
subsidiárias das oficinas do Barreiro, que pela administração fo- 
rem julgadas indispen-áveis nas estações de deposito ou reserva, 
conforme às iustalações similares das linhas do sul e sueste. 

$ 6.º serão de conta da empresa às de-pesas exigidas pela cons- 
trução da nova estação e suas dependências, feitas de acôrdo com 
a Companhia dos Caminhos de Ferro. Póttugueses, no ponto de = 
cruzamento da tinha com a de Leste, escolhido em barwónia com" 
as faculdades asseguradas ao Govêrno pelo artigo. 35.º do contrãto 
de concessão das linhas do Norte e Leste de 14 de Setembro de 
1859. 

$ 7.º Dos prójectos aprovado: fará a empresa tirar duas cópias, 
e. serão autenticadas pela Administração dos taminhos de Feio 

o Estado; uma das cópias será entregue à empresa e outra à lis- o 
calização. 

2º O fornecimento e assentamento das máquinas para as ofici--— 
nas, plataformas giralórias, reservatórios e aparvelios hidráulicos, 
guindastes, sivais, e em geral todo 0 materiallixo e acessórios, 
designados ou não designados, que forem necessários para pôr a = 
linha em exploração. i 

férrea. 

ano, fará à sua cu-ta, com assistência do engenheiro delegado do 
Govêrno, à demarcação quilométrica e levantamento da plauta ca- 
dastral do caminho de ferro e suas dependências, com à desiena- 
Ção de tudãs às obras de ante executadas, /e entregará ao Govêrno 
uma cópia desta planta devidamente autenticada. 

3.º O estabelecimento dum telégrafo eléctrico ao lado da linha 

4.º Denois de terminada a linha, à empresa, no prazo de um 

P
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$ úuico. Se à empresa uaão der em devido tempo cumprimento 
ao que ne-te número é preceituado, o Govêrrio faiá executar por 
Conta dá mestna e poi: pés-oadl por êle nomeado os necessários tia- 
baihos de caiupo e de gabinete. j : 



o AB: 25 A inha fórtea será construída com leito e obras de 

— arte para uma só via, à excepção das estações, em que haverá às 

— — necessárias vias de resguardo e ve serviço, 

o Art, 3º Quaisquer alterações ou modificações que a empre=a 

tenha por conveniente propór serão formuladas em harwwonia com 

— as condições técnicas dos projectos, mas não poderão ser executa- 

das sem prévia autorização do Govêrno. 
— Att. 4.º As terras para à formação dos aterros serão sempre ex- 

traídas de maneira que se evite à estagnação da: Águas, prejudi- 

cial à saúde pública. 
— Art. 3.º A largura da via será de 1,67 entre as faces interiores 

dos carris. 
As dimensões do: fossos e inclinações dos taludes e a largura 

-— da linha uo nivel da plataforma, quer em atêrro, quer em escava- 

— ção, serão reguladas pelos respectivos perlis transversais tipos ado- 

ptados nos projectos. : 

“A entre-via ou distância entre duas vias será, pelo menos, de 

— 2 metros entre as faces exteriores dos carris internos de cada via, 

Art 6.º Os raios das curvas de concordância não serão inferio- 

— res a 230 metros em plena via e a 200 metros nas estações, podlen- 

— do, porêm, descer em plena via a 200 mnetros em condições exce- 

—pceionais nos pontos que o Govêrno autorizar, não devendo nas 

Curvas com êsses raios exeederem as inclinações de 15 milime- 

— tros. Quando se empregarem estes raios às respeclivas curvas de 

— concordância deverão efectuar-se tanto quanto possivel em vlano 

— horizontal. O intervalo entre os pontos de tangência de duas cur- 

“vas consecutivas em sentido contrário, não será inferior à 50 me- 

tros, salvo casos excepeionais e devidamente justificados, 

Art. 7º O limite máximo das inciinações será de 20 mi ímetros 

— por metro. ' 
"Art 8º Os carris e outros elementos constitutivos. da via férrea 

devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos, próprios à 

preencher o fim do seu destino Os car is à empregar sereo de 

açoeo seu pê-o não poderá ser inferir à 30 quilograma por me- 

tro corrente. Serão fixados pelo sistema que a empresa julgar mais 

conveniente, segundo os últimos aperleiçoamentos e com prévia 

— aprovação do Govêrno. ; 
AH. 90º As travessas a empregar na linha serão metálicas ou 

de madeira que sustente bei à pregação, e das qualidades, forma 

e dimensões que forem aprovadas pelo Govê:no, devendo ser, 

quando de mideira de pinho, convenientemente injectadas por 

“processo que o Govêrno aprovar, | 
O AH AO As linhas serão fechadas por meio de muros, sebes ou 

rades de madeiras, que às separem das propriedades contíguas, 

— com barreira de serventia abrindo para fóra. 
— ,$únco A vedação poderá ser dispen-ada nos pontos em que o 

 Govêrno, a pedido da empresa e ouvida à fi-calização, entenda que 

ela é de-nece sária para à egurança do público e da exploração. 

Art 11º A empresa deverá est belecer, para o serviço das lo- 

calidade*s atravessadas pela linha férrea paragens destinadas ao 

2 

“com os projectos aprovados. 
Art. 12.º A empresa construirá de pedra, ferro, tejolo ou betom 

de cimen o armado os viadutos, pontes, pontões, aquedutos e ca- 

nos de rega e as passagens supe: jores, inferiores e de nível, em 

nlvnero suficiente e com às dim nsó-s que exigirem as suas e-ta- 

Dilidade e segurança, o volume das águas, à largura do caminho 

—de ferro e a da: estradas ordinárias «u caminhos a que alguiwas 

dessas obras devem dar passagem. 
— Alt. 13º Os cruzamentos dos caminhos de ferro com as estra- 

das de 1.º e 2.º cla-se, caminhos municipais ou vicinais, poderão 

ser de nível, excepto nos casos em que nos projectos estejam de- 

signadas passagens superiores ou inferiores. 
— “Em todos os cruzamentos ou passagens de nível,;em que o Go- 

éino o reconhecer indispen ável, à empresa será obrigada à es- 

tabelecer barreiras ou cadeias à cargo de guardas encarregados 

“da sua manubra. ' 
Art. 44º Quando o caminho de ferro passar sôbre uma estrada 

da 1.º causse, a abertura do viaduto não será menor de 6,60; sÔ- 
— bre uma estrada de 2.º classe, de 6 metros; sôbre uma estrada niu- 

icipal, de 3 metros. 
A altura do fecho da atóbada acima do pavimento da estrada 

à de 3 m: tios, pelo menos; à largura entre as tetas será de 

eaaima dos parapeitos será de 0" 70, 
Art. 13.º Quando o caminho de ferro passar por baixo duma 

rada de 1.º classe, a largura do viaduto será de 6".60; sendo dis- 

tal 6 metros e sendo municipal 3 metros. A abertura entre os 

s direitos será, pelo menos, de 6º,40. compreendidos es fossos. 
-— distância vertical do intradorso à farte superior dos carris 

lo menos, de 35,50. 
16.º Se houver que desviar o traçado de qualquer estrada 

nte, os declives do vove tracado não poderão exceder os que 

cistiam na estrada ou caminho que é substituido. 

O Govêruo, sob proposta da empresa, poderá alterar esta regra. 

O ângulo formado pelo eixo da via férrea com o da estrada 
ada não poderá ser inferior à 80º. 
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estacionamento, carga e descarga de mercadorias, em barimonia 

A empresa fará todas as obras necessárias para prevenir qual- 
quer perigo de desabamento ou infiltração. 

Art. 18.º Nos pontos de encontro das entradas ordinárias com 
a via férrea, durante à feitusa desta. à empresa constru rá às ne- 

tado eo obras provisórias para que a circulação não seja inter- 

rompida. “. 

À rt. 19º À empresa restabr-lecerá e assegurará. à sua custa, O 

curso das á-uas que se tenha suspendido ou modificado em con- 
sequencia das ob as do caminho de ferro. eu indemuizará o pro- 

prietario. segundo as leis que lhe forem aplicáveis. 

Art. 20.º À empresa deverá empregar, na construcção das obras 

materiais de voa qualidade. : 

Art. 21.º E cam nho de ferro, com todos os seus edificios neces- 
sários pa à o serviço e mais aces órios e dependências, como car- 

ris travessas, e em geral todo o material fixo de qualquer espécie, 

fica. desde à sua construção ou colocação na linha, pertencente ao 

dominio do kstado para todos os efeitos jurídicos, nos termos do 

direito comum e especial dos caminhos de ferro e das diversas 

condições do contrato. : 

Arl. 22º À empresa entregará à Administração dos Caminhos de 

Ferro do Estado. nos prazos previ=tos no « ontruto de concessão, à 

linha. pronta para ser explorada, com todas às dependências ne- 

cessárias, conforme os projectos aprovados, devendo proceder-se 

a uma vistoria prévia do estado em que é recebida. 

CAPITULO Il 

Concessões que o Estado faz à empresa 

Art. 23º Em compen-ação das obrigações que a,;empresa to- 

mar sôbre si pelo cuntiato concede-lie o Govêrno pelo prazo de 

selenta anos, à contar da data da as-inatura do me-mo, às vanta- 

gens inerentes à concessão da liniía nos termos nele estipulado. 

Art. 24º São assegurada- à emp esa aus vantagens concedidas 

nas bases 3.º e 6º da lei de 14 de Julho d+ 1899, à saber: 

1º O (transporte gratuito. pelas linhas do Estado, de todo o ma- 

terial preciso para à construção, não tendo, porêm, a empresa di- 

reito à reclamar indemniza; ões quando por causas imprevistas, se 

interromper o trânsito por «+ stas linhas; ! 
2º Cedência, pelo Govêrno, durante trinta anos, contados da 

abertura de cada trôço à explozacão, de 50 por cento do acréscimo 

das receitas líquidas do tráfego nas linhas do Sul e Sueste, prove- 

niente do afluxo de mercadorias e passageiros da linha const uida; 

3.º Os úuxilios que as câmaras municipais interessadas decla- 

rarem oferecer para o pagamento parcial ou total das expropria- 

ÇÕes; 

4.º O subsidio que pelas comissões ditrituis fôr oferecido. 
3º Cedência por espaço de trinta anos, contados da abertura 

de cada trôço, à exploração, da importância dos impostos de ti àân- 

sito e sêlo que incidirem sobre o mov.mento da linha. 

6.º Isuncão, durante tr.unta anos, contado da data da emis-ão, 

para os dividendos das acções e os juros 
quer imposto à que fôssem obrigados pelas leis em vigor. 

7.º Importação livre de direitos, durante o prazo da concessão, 

do material fixo para à construção e exploração da linha fér'ea, 

que não puder ser fabricada em boas condições nos estabeleci- 
mentos industriais do país. 

$ 1.º Para à aquisição de quaisquer materiais serão préviamen- 
te ouvidas as empresas meltalúreicas de país e 08 seus produtos 
preferidos em igualdade de qualidade e de preço, tendo-se em 

atencão o ávio do ouro e os direitos de importação. 

$ 2.º Para o efeito da isenção de direitos, consi lerar-se-há ma- 

dus obiigações, de qual- 

terial fixo o indicado no artigo 43.º do regulamento de 2 de No- 
vembro de 1899: 

Os elementos da superstrutora, tais como carris, peças de fixa- 
cão dos mesmos, travessas metálicas, aparelhos de mudança de 

Via, de sinais, de pesagem de veículos, de inversão de locomoti- 
vus, guindastes fixos. 

Art 25º O acréscimo de receitas liquidas a que se refere o n.º 
2.º do artigo anterior será determinado pela forma seguinte: 

a) Liquidar-se I pa 
serviços combinados é po iai às linhas do Estado como recei- 
ta do tráfego. liquida de impostos, provenientes da linha concedida; 

bh) pêste participe deduzir-se hão as despesas de ex loração, 

calculadas pelo coeficiente de exploração das linhas do Sul e 
Sueste, relativo ao último ano económico; ; 

c) Feita à dedução prescrita na alínea anterior, a im ortância 

obtida representa: á o acréscimo da receita liquida a partilhar com 
a empresa concessionária, pertencendo metade à esta, 

Art. 26º Da partilha do rendimento liquido, prevista nos arti- 
gos anteriores, não deriva para à empresa o direito de ingerência 

na administração e contabilidade nas linhas do Estado, cujas tari- 

fus e sistemas de exploração serão livremente organizadas e mo- 

dficadas, ainda que dessas alterações resulte diminuição do ren- 

lá, em relação a cada trimestre, o participe dos 

dio ento a partilhar, sem que por ê:se facto pos:a haver direito a 
reclamação por piwte da mesma empre-a. ' ' 

Art 27.º A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
explorará a linha durante o prazo da concessão, com o seu imate- 

rial circulante, cobra do todas as receitas e efectuando todas às 
despesas. de policia, conservação e exploração, 
mente e sem à minima ingerência da empreza, 
ea contabilídade e escrituração respectivas. 
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Art. 28º Em pagamento da exploração reverterá para à Admi- 

nistração dos vCamínhos de Ferro do Estado, 43 por cento da re- 

ceita bruia. calculada como em seguida se indica, com o minimo 
q fogieinico de 6603, sendo entregue ao concessionário o saldo 

à referida receita. Ea! pao 
$ 1.º À receita bruta será calculada nos primeiros trinta anos 

da explo'ação somando o rendimento próprio da linha. liquido de 

—  impo-tos, com o dos impostos de tidosito e sêlo que sôbre êle in- 

Ns cidem e com o particive da receita liquida das linuas do Sul e 

| — Sueste proveniente do afluxo da tráfego da de Portalegre, que, du- 

rante os primeiros trinta anos de exploração, pertence, assim como 

& os rendimentos dos impostos, é empresa, nos termos do atigo 25º, 

nº 92º eb, do contrato de 9 de Dezembro de 1903, sendo o refe- 

— rido participe determinado pela forma prescrita uo artigo 27.º do 

E mesmo contrato. À soma de todas as receitas mencionadas será 

o dividida pela extensão explorada da linha. ; 

Art. 2.º O Estado garante ao concessionário, desde que a linha 
esteja em exploração uté à linha de Leste, O rendimento liquido 

min mo de 80)3 por quilómetro e o de 1.0005 desde que o esteja 

até Castello de Vide ou alêm. : : 

A liquidação e pagamento dêstes rendimentos será feita no fim 
de cada semestre. As quantias que hajam de ser adiantadas, para 

mo compleinento destas garantias serão com os juros simples de 5 

2 porcento, reemb»lsadas pelo Estado. que guardará para tal fim to- 

: dos os excessos sóbre as quantias garantidas que porventura de- 

Vessenm pertencer ao concessionário até completa liquidação da 

conta de adiantamento. : : 
Art.º 30. Lveo que o rendimento anual líquido da linha, exce- 

da 1.000£ por quilómetro e que os adiantamentos que porventura 
houverem sido feitos e seus juros se achem reembolsados nos ter- 

- mos do artigo 29.º, reverterá para o fundo especial dos Caminhos 

de Ferro do Kstado à percentagem de... (oferecida nO concurso 

e não inferior à base de licitação de 67 por cento) do excesso de 

receita líquida sô re aquele mínimo. NC SEE 

$ único. A receita lí juída pertencente ao concessioná 10 ndo 

so para o Estado. ; : 

Art. 31.º Lego quo tenha expirado o prazo da concessão, re- 

Verterá para o Govêrno à linha com todo o seu m terial lixo, seus 

edificios e dependência- de qualquer natureza que Sejam, sem que 

por isso a empresa tenha direito à receber dêle indemnização al- 

guma. ASA SAR 

: Art. 32.º A empresa concessionaria terá apenas o direito de 

Opção em relacão à: linhas paralelas à que faz objecto desta con- 

Cessão, à distância de menos de quarenta quilómetros, ou que ne- 

“las venha à entroncar, se o Govêrno julgar necessária à sua 

Construcção. 

e Art. 33.º Quaisquer expropriações que a empresa houver de fa- 

SA Zer para às obras do caminho de ferro, serão reguladas amigável- 

Ee mente, ou pelas leis vesp: ctivas, tanto gerais como especiais dos 

; Caminhos de ferro, devendo intervir O Ministério Público para au- 

xiliar às empresas em nome do interêsse geral nos termos das 

leis em vigor, ou daquelas que venham a promulgar-se para faci- 

litar estas expropriações. ; ; 

Art. 34.º Concede o Govêrno à mesma empresa à faculdade 

o que a construção da linha férrea assim o exija, devendo em tudos 
OS casos regular-se pelas leis sóbre expropriações por utilidade 

Pública, que lhe deverão ser aplicadas, e sujeitar-se á prévia apro- 
vação do Govêrno. o : : : Art. 35.º A empresa poderá emitir, mediante prévia autoriza- 

ão do Govérno, as obrigações necessárias para a construção da 
lina atéo limite da anuidade correspondente ao rendimento mí- — nimo garantido no artigo 29 º. Poderá, outro=sim, consignar êsse 

— rendimento ao pagamento do juro e amortização das mesmas obri- 
e gações. sem que dessa con-ignação resultem para o Govêrno en- 
e Cargos diversos dos que derivem explicitamente do contrato. 

3 CAPITULO II 

: ! — — Condições relativas à exploração : 

e. Art. 36.º As obras complementares exigidas pelo desenvolvi- 

inento do tráfego serão executadas pela administração por conta 
da vrmpresa, ficundo, porêm, à cargo da mesma exploração 40 por 

cento da respectiva importância, desde que a receita bruta exce- 

o da 1,5008 por quilómetro. : 
CNAS $ 1.º À execução das obras será precedida de acôrdo com à 

E O Bmpresa. : : 

es $ 2.º A parte do custo destas obras que couber à empresa serí 

E. Jdançada à seu débito na respectiva conta de adiavtamentos por 

o garantia, para ser encontrada com os excessos de receita liquida 

| - que para a empresa revertam. 

' CAPITULO IV 

Condições relativas ao depósito, 

prazo para os estudos e construção, penas convencionais. 

legislação aplicável e outras disposições 

Art. 37.º O depósito de 100.000, que serve de caução ao con- 

> trato, só poderá ser levantado quando à empresa tenha feito na 

o respectiva linha obras de vaior equivalente ao triplo;da importâu- 

tado mesmo depósito, passando essas obras a servir de caução. 
4 
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poderá exceder 1.3008 por quiió.netro, revertendo tudo o exces-.. 

Ná de desviar correntes e alterar a direcção de caminhos, uma vez 

. Tribunal Arbitral no improrrogável prazo de um mês, a contar do = ' 

Y ESSA RANA AREIA o caloria To ADOOS. a ANSA 

nãá Sh 

$ único. O depósito à que se refere êste artigo, emquanto esti- : 
ver em dinheiro, vencerá o juro anual de 2 por cento; se, porêm, — 
passar a ser constituido por titulos de divida pútlica, osseusres- 
pectivos juros serão recebidos pela empresa deposilária. (TAS 

Art. 38.º A empresa pagará aus herdeiros do fallecido conces- 
sionário José Pedio de Matos a quantia de 74 905877 em que fo- 
ram avaliados os e-tudos e trabalhos por êles feitos na vigência 
dos contratos de 9 de Dezembro de 1903 e 9 de Agosto de 1907. 

$ único. A essa quantia acrescerá o juro de 5 por cento ao ano, 
E o a data do contrato até àquela em que o pagamento se rea- — 
Izar. Fo, 

Art. 39.º A empresa construtora ficará obrigada a proceder ime- : 
diatamente à ass natura do contrato, aos estudos complementares 
da linha de Portalegre até entroncar na da Beira Baixa, podendo 
substituir, de acôrdo com o Govêrno e quando nisso haja conve-. 
niencia para o Estad), o trôço já estudado entre a cidade de Por- 
talegre e à estação de Castelo de Vide! ; 

$ único. O projecto definitivo do trôço de Castello de Vide à 
linha da Beira Baixa deveré ser apresentado à aprovação do Go- 
vêrno no prazo máximo de dois anos. : 

Art. 40º A construção deverá começar no prazo máximo de 
três meses, contado da data do contrato, devendo estar concluida 
no prazo de três anos alé a estação de Castelo de Vide e no de 
ciuco até à livação com a lina da Beira Baixa. Findos estes pra- 
zos à empresa entregará à Administração dos Caminhos de Ferro 
do Kstado estas duas secções proutas para serem exploradas com 
todas as dependências necessárias, conforme os projectus apro- 
vados. : ETA 

Art. MM. À execução de todas as obras do caminho de ferro a 
que se refáre o presénte caderno de eucargos, o fornecimento, co- = 
lucação e emprêxo do ;eú material fixo, ficam sujeitos à liscalizas 
ção «a Dir: cção dos Caminhos de Ferro do sul e Sueste. SERA 

Art. 42.º Nem o caminho de ferro na sua totalidade, nem qual- 
quer das suas secções serão abertos ao trânsito público sem pré- : 
via autorização do Govêrno, que para ê+se lim mandará examinar 

NY 

todas as obras feitas e o material fixo empregado. 
Art. 43º A linha poderá ser aberta à exploração por troços su- 

cessivos a partir da estação de Extremoz. constituídos: o primeiro 
de Extremmoz a Fronteira, o segundo da Fronteira à linha de Leste, 
o terceiro desta à Portalegre e o quarto de Portalegre à estaçãode = 
Castello de Vide. : 

$ único. A parte de Castelo de Vide à linha da BeiraBaixa pos —— 
derá ser aberta por trôcos sucessivos de exteusão não inferiora 40 
quilometros, ressalvado o caso de ser o ultimo menor que êsse li- 
mite. o : 

Art. 44.º Se, dentro dos prazós fixados para a conclusão das 
obras, elas não estiverem terminadas, e à lintia férrea respectiva 
em estado de exploração, pagará a empresa, por cada més de de- 
mora, uma multa, que'será fixada pelo Govêrno, ouvida à fiscaliz 
zação e o conselho de admínist ação dos caminhos de ferro do Ess 
tado, e que não excederá à 2.000 por cada secção. Ses. 

$ unico. Para os efeitos dêste artigo a linha é dividida em 
duas secções: Extremoz a Castelo de Vide e Castelo-de Vide à iz = 
nha da Beira Baixa. | ” Ses 

Art. 48.º Se à empresa não pagar as multas em que incorrer e 
lhe: forem impostas (artigo 44.º), sá não cumprir as outras cláusu="-—— 
las estipuladas neste contrato, ou se recusar a obedecer à decisão 
dos árbitros, nos casos da sua intervenção, terá o Govêrno, por 

sua autoridade, direito de declarar rescindido o contrato. TERA 
$ 1.º No caso de rescisão, a construção do caminho de ferro 4 

com todas as obras feitas e material fornecido, depois de coinpe--— A 
tentemente avaliado, será posta em hasta publica por espaço de = 
seis meses com as mesmas condições e arrematada à empresa que — No 
maior lanço oferecer. O preço do arrematação será entregue à === 
je bra depois de deduzidas as despesas que o Govêrno tiver 
eito. 1 

Se dentro dêsses seis meses não houver quem arremate, serão 
as obras e material fornecidos adjudicados ao Estado sem indem- 
SODA, alguma e o contrato rescindido para todos os efeitos juri- 
dicos. j 

$ 2.º À rescisão do contrato será feita por meio de decreto. 
$ 3.º Do decreto de rescisão poderá a empresa recorrer para o 

dia em que fôr publicado no Diário do Govêrno. o 
$ 4.º O Govêrno muito expressamente declara que, no caso de = 

rescisão, não fica obrigado a indemnizar a empresa, qualquer que 
seja o fundamento, razão ou pretexto alegado para justificara = 
indemnização. É ER ARS 

$ 8.º Iuualmeute declara o Govêrno que se não responsabiliza 
por quaisquer dívidas da empresa, qualquer que seja o modo e : 
titulo por que ellas forem contraídas, nem garante nem cauciona 
contratos de empreitadas gerais ou parciais, ou outros que a em- —. 
presa faça. Sã 

$6.º Fica bem entendido, e é expressamente estipulado, que = 
o Govêrne Português, não só em razão do domínio sóbre a linha = 
férrea, mas como credor da conservação e exploração da mesma 
linha, tem preferência sobre todos os credores da empresa, qual--— Go 
quer que seja à origem das suas dividas, obrigando-se empresa, a : 
em todos os contratus que fizer, relativamente à linua lérrea, 
ressalvar os direitos do Estado. | O RENEAR,
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Art. 46.º Exceptuam-se das disposicrões dos artigos preceden- 

tes os casos de fô' ca maior devidamente comprovados. : 

Art: 47º A empresa fica +vjeita às leis, regulamentos e 1ns- 

1 truções em vigor, e aus preceitos que o Govê. no publicar sôbre 

— a policia e segurança de pessous e cousas na parte respeitante à 

Ccoustrução. ; ; 

Art. 48.º A empresa adjudicatária será considerada po 'tugue- 

sa pa'a todos os efeitos. : 

- Arl. 49.º AS contestações que se suscitarem entre a empresa 

— eo Estado serão decididas por árbitros, dos quais dois serão no- 

meados pelo Govêrno e dois pela empresa. : 

No caso de empate sôbre o objecto em questão, será um quinto 

árbitro nomeado a aprazimento de ambas as, partes. 

no Faltando acórdo. para essa nomeação, será o quinto árbitro no- 

—  meado polo Supremo Tribunal de Justiça. 

h 
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$ 1.º No processo arbitral serão observados os preceitos decre- 
tados pelo Govêrno, em harmonia com as leis vigentes. 

$ 2.º serão exclusiva e definitivamente resolvidas pelo Govêr- 
no lodas as questões que se referem à aprovação, modificação e 

execução dos projectos, segundo os quais à empresa tem obriga- 
ção de construir à linha férrea indicada nestas condições. 

Arl. 30º Ficam sujeitos à aprovação do Govêrno os estatutos 

da empresa adjudicatária. 
Art. 81,º A empresa poderá traspassar, com prévia autorização 

do Govêrno. os direitos adquiridos e as obrigações contraídas pelo 
presente contrato, a qualquer outra empresa, sociedade ou in ivi-. 
duo particular. 

Secretaria do Conselho, em 28 de Novembro de 1913. = O Pre- 
sidente do Consellio de Administração, Jusé de Cupertino Ribeiro 

Júnior. 

Viagens circulatorias entre Portugal, 
Hespanha e França 

- Ha muito que o publico em geral e em especial os tu- 

ristas, estavam reclamando a creação de bilhetes para ex- 

cursões combinadas entre as linhas ferreas porluguezas, 

— hespanholas e francezas. 
SE Esse desideratwm vae finalmente ser satisfeito, devido 

— áginiciativa da Companhia Portugueza, que tendo ha bas- 

tante tempo encetado negociações com as diversas linhas 

— — interessadas, conseguiu finalmente O estabelecimento d'uma 

o tarifa para bilhetes circulatorios com itinerarios fixos, com- 

—  binada com os Caminhos de ferro do Minho e Douro, Sul 

; — e Sueste, Beira Alta, Companhia Nacional, Salamanca à 

— Fronteira de Portugal, Medina-Salamanca, Norte de Hespa- 

— nha, Madrid-Caceres-Portugal, Madrid-Zaragoza -Alicante, 

— Andaluzes, Sul de Hespanha, Meio-Dia de França e Orleans, 

à qual já se acha approvada pelos governos das tres na- 

— ções e deve entrar em vigor no 1.º de Janeiro. 

o São seis os itinerarios marcados pela tarifa. UCA) 

— com o percurso total de 4.179 kilometros é o seguinte; 

o Paris (Quai W'Orsay), Bordeus, Irun, Valladolid, Medina, 

— Salamanca, Barca d'Alva, Porto, Alfarellos, Entroncamento, 

— Lisboa, Entroncamento, Torre das Vargens, Valencia d'Al- 

— cantara, Arroyo, Plasencia-E, Madrid, Avila, Medina, Burgos, 

— Hendaya, Bordeus, Paris, ou inversamente. 

2 O custo dos bilhetes para este ilinerario, calenlando ao 

— cambio medio de 3.0 por cada peseta e franco, é de 67861 

“em 1.º, 49522 em 2.º e 31560 em 3.º classe. 

o O itinerario B, enjo percurso é de 4.566 kilometros, é 

1. egual ao 1.º até Madrid, seguindo d'aqui por Calatayund, 

— Zaragoza, Caspe, Vilafranca, Barcelona, Mataró, Cerbêre, 

— Narbonne, Moutauban, Brise, Limoges, Paris, ou inversa- 

— mente. 
— Pura este bonito ilinerario, os bilhetes," feito o calenlo 

— como acima, importam em 73506 em 1.º; 530869 em 2.º 

" e:3455 em 3.º. 
—  inerario O, 5.234 kilometros. Egual ao 1.º: 6 2.º. até 

— Torre das Vargens, entrando em Hespanha por Badajoz e 

— seguindo por Merida, Fuente del Arco, Sevilha, Útrera, 

— La Roda, Malaga, Bobadilla, Cordoba, Baeza, Madrid, Avila, 

Medina, Burgos, Hendaya, Bordeus, Paris, ou inversamente. 

Este tentador ilinerario que álem d'outros magnificos 

ontos do turismo, nos offerece Sevilha, Cordoba e outras 
“preciosidades do sul de Hespanha para visitar, custa ape- 

“nas, approximadamente: 788,4 em 1.º, 58552 em 2.º, e 

37892 em 3.º. : 

— Itinérario -D, 4.054 kilometros. Segue de Paris até Sa- 

imanca como os anteriores, entrando em Portugal por 

lillar Formoso e seguindo Luso (Bussaco), Pampilhosa, Al- 

farellos, Entroncamento, Lisboa, Entroncamento, entrando 

em Hespánha por Valencia d'Alcantara, de onde segue para 
e Paris o mesmo trajecto que o primeiro. 

Um bilhete d'este itinerario custa cerca de 66033 em 

1.9; 47877 em 2.º, 30826 em 3.º. | 
Iinerario E, 4.441 kilometros. Vem de Paris a Portugal 

por Villar Formoso, entra em Hespanha em Valencia e se- 
gue como o anterior até Madrid de onde parte por Cala- 

layud, Zaragoza, Caspe, Vilafranca, Barcelona, Mataró, Cer- 

bêre, Narbonne, Montauban, ÍBrise, Limoges e Paris. | 

Cada bilhete importa, approximadamente, em 71851 

em 1:º, 51507 em 2.º e 33004 em 3.º. 

Finalmente o ilinerario F, 5.000 kilometros. Vem de 

Paris até Lisboa como o antecedente, entra em Hespanha 

por Badajoz, segue para a Andaluzia e sul de Hespanha 

e para Madrid e França pelo mesmo trajecto do 3.º itine- 4 

rario. É 

Cnsto dos bilhetes, calculados como os dos anteceden- 

tes: 75885, 55891 e 35572. 
Em todos os preços indicados, que, como se vê são re- 

duzidissimos, estão incluidos todos os impostos. 

Aos portadores dos bilhetes dos ilinerarios A, 6, De F, 

que comprehendem o trajecto Madrid-Hendaya, por via | 

Avila, é concedido variar o trajecto por via Segovia sem = 

auginento de preço, assim como aos dos itinerarios Be E 
que comprehendem o trajecto Zara goza-Barcelona por Caspe- 

Vilafranca, e o de Barcelona-Cerbére por via Mataró, con- Í 

cede-se fazer o primeiro por via Tardienta-Lérida e o se-- 

gundo por Granollers à sua escolha. 

Em Portugal o trajecto entre Alfarellos e Lisbos pode- 

se fazer por via Entroucamento ou Torres Vedras, à esco- 

lha do passageiro, tambem sem sobre-taxa alguma. 

Perinitlte ainda a tarifa aos passageiros o effectuarem 

percursos supplementares não incluidos n'aquelles pre- 

ços, mediante uns coupons de preços reduzidos que Se 
podem requisitar no acto da requisição do bilhete cir- 
culatorio. 

Bem enteudido que estes bilhetes são validos tambem 

em: sentido inverso para os que de Portugal queiram = 
visitar a Hespauha e a França, no percurso fronteiras- | 

Paris. : : 

O prazo de validade d'estes bilhetes é de 60 dias im-=—=—=- 
prorogaveis, sendo porém augmentados, quando acompa--— 

nhados de coupons supplementares, do prazo que a estes — 
correspondem. i : eo “ 

Outras varias disposições conteem as novas tarifas, co- : 

mo a da intransmissibilidade dos bilhetes, paragens em 

transito, elc., de uso em tarifas d'esta natureza, que a fal- 
ta de espaço nos inhibe de aqui reproduzir. 

Os topicos principaes já os leitores ficam conhecendo, 
e estamos convencidos de que, muitos, após a leitura d'estas 
breves linhas, ficam a fazer os seus calculos e a discutir 

com a família qual dos itinerarios lhes convem mais para 

uma excursão na proxima primavera, que ba muito lhes 

andava na mente quasi como uma obsessão. 

; t À i - E | 
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O material de passageiros do Sul e Sueste 

O material que e-tes caminhos de ferro teem no ser- 

viço de passageiros nos principaes comboios é do mais 

moderno, o que forma enorme contraste com o que exis- 

tia ainda ha oito ou dez annos. 

A parte as quatro carruagens de 1.º classe de bogies 

compradas á companhia dos Wagons-lits, todo o material 

foi construido nas officinas do Barreiro graças à iniciativa 

do engenheiro d'Orey, o que é sem duvida honroso para 

a industria nacional. 

As carruagens de 1.º, de 30 logares, teem 4 comparti- 

mentos, abrindo para um corredor amplo bastante, tendo 

ao centro um lambem espaçoso lavabo; as de 2.º com- 

portam 46 passageiros, são tambem muito espaçosas, 

tanto nos compartimentos como no corredor, e finalmente 

as 3.ºº são um modelo de construcção- das melhores que 
ha no paiz. 

—Ha ainda carruagens mixlas de 1.º e 2.º Classe da 

mesma forma confortaveis, que circulam em quasi todos 

os comboios, a saber; nos da noite Lisboa-Algarve e nos 

expressos n.º 5 e 2 circulam 1 carruagem de 1. “classe, 

de bogies com 9 compartimentos, e 27 lugares. 

Este material é illuminado a luz electrica; cada com- 

partimento tem apenas 3 logares, alguns dos quaes se 

transformam em camas, que são muito aproveitadas, de- 

vido á sobretaxa por logar de cama ser apenas de 18000 

reis. Um guarda acompanha as carruagens em todo o tra- 

jecto, para manter o seu asseio e bom serviço. 

Cireculam mais n'estes comboios uma carruagem de 2.º 

Classe n 2 de 3.º entre Barreiro e Beja e uma de cada 
TT) 

unia d'estas classes alem de Beja. 

Os mixlos 1-3 e expresso n.º 8 teem 1 carruagem de 

ES lisas tdo 2,º 62 do 3. 08 nº Ted 1 de1.%,1 

de 2.º e | de 3.º que circulam entre Barreiro e Beja e 

egual numero entre Barreiro, Casa Branca, e Villa Viçosa. 

Nos comboios n.ºº 33 e 38 lambem andam 1 carrua- 

gem de cada classe, entre Casa Branca e Villa Viçosa. 

Na linha do Sueste (Moura) circulam nos comboios n.º* 

43 e 42 carruagens do typo normal. Nos ramaes de Alde- 

gallega e Setubal em alguns comboios já egualmente cir- 

Cula do novo material. 

— Nas officinas do Barreiro vão ser construidas carrua- 

gens de 3 classes de bogies para a, nova linha do Sado e 

para os comboios expressos da liuha do Sul, e pensa ain-- 

da a Direcção em construir carruagens appropriadas para 

OS tramways do Algarve RO 

Falta é certo neste material boa illuminação e aque- 

cimento, mas estão-se fazendo experiencias de electrici- 

dade produzida nas proprias carruagens, como já existe 

Nas carruagens de bogies. i 

O Sul e Sueste poz de parte o forro metallico do exte- 

rior das carruagens, experimentando em algumas de 1.º, 

Continua a adoptar a madeira de teca. ão 

Viagens de recreio nas linhas do Porto 

: á Povoa e a Famalicão 

No dia 1 do proximo mez de Janeiro, entra em vigor 

Nestas linhas a tarifa especial n.º 15 de g. v. para via- 

gens de recreio em comboios especiaes de ida e volta. 

Os preços por passageiro e por kilometro percorrido 

são de 312 em 1.º classe e 808 em 2.º; e o minimo de 

Cobrança pelo comboio, ida e volta é de 100800. 

— Quando o comboio tenha origem n'uma estação onde 
não haja deposito de machinas, álem d'aquelles preços 
será cobrada a taxa de 20 por kiloietro, tanto à ida co- 

mo á volta, com sujeição aominimo de cobrança de 10800. 
O deposito de machinas é na estação do Porto. 

—. Às requisições dos comboios para estas excursões de- 

Vem ser feitas ao Serviço do Movimento com a anteceden- 

cia de 8 dias pelo menos, por intermedio da estação da ori- 

gem da excursão onde o requisitante depositará a quantia de 
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50800 como garantia do aluguer do material requisitado 
e àás avarias que os excursionistas possam causar no 
mesmo. , 

Permitte à Llarifi apearem-se os passageiros tanto à. 
ida como á volta, em qualquer estação onde o comboio te- 
nha paragem, pagando, no emtanto, a importancia relativa 
ao total «os kilometros percorridos pelo comboio. 

Os bilhetes para a excursão só são entregues ao requi- 
sitante depois de effectuado o pagamento do custo total do 
comboio, o que deve ter logar na estação de partida 48 
horas antes, pelo menos, da marcada para a sahida. 

O prazo para a viagem de volta deve começar dentro 
das x4 horas contadas da data da chegada à estação do 
destino, podendo esse prazo prolongar-se até o triplo, me- 
diante o pagamento da sobretaxa de 20500 por fracção 
indivisível de 24 horas de augmento.' ) 

A tarifa não concede meios bilhetes nem permilte a 
mudança de classe, e exempta a companhia da responsabili- 
dade pela entrada n'estes comboios de pessoas extranhas 
á excursão, quando os comboios tenham paragens em es- 
tações intermediarias, em dias de afífluencia de passa- 
geiros. : 

sões, que os Caminhos de Ferro do Porto à Povoa estabe- 
leceu a exemplo das outras administrações ferro-viarias, e 
que decerto será recebida pelo publico com o applauso 
que merece. 

O turnel de Brircola 

Já se acha reparado o tunnel na linha de Madrid-Hen- 
daya, cujo desabamento deu logar à interrupção de ser- 

e 

viço de que nos occeupámos no ultimo numero. 
O serviço de passageiros e de mercadorias já se en- 

contra restabelecido; os Caminhos de Ferro Portuguezes, 
porém, ainda exigem reserva pelos prazos de transporte 
para as expedições de grande e pequena velocidade com 
destino ás estações francezas € hespanholas álem de Al- 
sasua. 

Comboios rapidos de longo curso, ras linhas 
da Companhia Portugueza 

Sobretaxas de velocidade e outras disposições 

Segundo um Aviso que a Companhia Portugueza acaba 
de publicar, a partir de 1 de janeiro proximo; são estabe- 
lecidas as sobretaxas de 10 centavos em 1.º classe e 5. 
em 2.º, por cada fracção indivisivel de 50 kilometros de 
percurso para à oceupação de logares nos comboios rapi- 
dos Lisboa-Porto (51, 52, 55 e 56) e Lisboa-Madrid (151 e 
152) para os passageiros portadores de bilhetes de servi- 
ços especiaes ou de larifas especiaes permanentes ou 
temporarias, com excepção dos das tarifas combinadas com 
linhas estrangeiras; dos da tarifa n.º 7 (ida e volta), dos 
do art. 1.º da tarifa 14 (assignaturas) para percursos su- 
periores a 80 kilometros; da n.º 13 (bilhetes simples da 
Figueira ás estações de Pampilhosa a Porto e vice-versa); 
da N. B. n.º 3, combinada com a Beira Alta; P. n.º 4 (ex- 
GuXSÕOS DO PulZ): e-das PR n.º5; Pnº: 13 e NB: 7 Com: 
binadas com o Miuho e Douro e Beira Alta. 
Os passageiros que viagem no Sud-Express pagarão 

tambem esta sobretaxa álem das estabelecidas pela Com- 
panhia dos Wagons-Lils. 

Pelo mesmo aviso é mantida a sobretaxa de 20 centa- 
vos para marcação antlicipada de logares nos referidos 
comboios, e limitada a lotação dos comboios, sendo a 
venda dos bilhetes aos. passageiros que não tenham mar- 
cado logares, feita condicionalmente, restituindo-se a im- 
portancia paga pelos bilhetes, contra a devolução dos 
mesmos, no caso dos passageiros não terem encontrado 
logar no comboio. Nas estações intermedias tambem os 
bilhetes são vendidos nessas mesmas condições. 

Para evitar alrazos no seguimento dos comboios, a 
Companhia reserva-se o direito de fazer seguir por outros 
as bagugens dos passageiros portadores de bilhetes de 

rx. 

e 
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Eis em resumo no que consiste a nova tarifa d'excur-. 
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tarifas especiaes para viagens em grupos, que tomem lo- 

gar nestes comboios. : 

Agencias aduaneiras em Valença 
e Barca d'Alva 

Segundo um Aviso que a Direcção dos Caminhos de 

“ferro do Minho e Douro acaba de publicar, as agencias 

— aduaneiras nas fronteiras de Valença (Minho) e de Barea 

- d'Alva deixaram de estar a cargo da flrma Garcia y Rafia- 

da, passando 0 serviço d'essas agencias a ser desempe- 

“nhado por pessoal do quadro administrativo d'aquella 

Direcção. 
Nestas circumstancias, OS novos agentes encarregar- 

se-hão do despacho de todas as remessas cujas declara- 

ções para a alfandega não indiquem que as operações adua- 

neiras devem ser feitas por outros quaesquer agentes 

. escolhidos pelos expedidores. 
A commissão pelo serviço prestado será cobrada de 

“harmonia com a tarifa das operações aduaneiras em vigor 

mWaquelles caminhos de ferro, e a sua importancia que 

constituirá receita dos mesmos, será recebida dos con- 

—siguatarios no aclo da entrega das remessas. 

Abertura á exploração do troço de Ribeiradio 

a Vouzella na linha de Espinho a Vizeu 

: Acaba de ser aberto á exploração o troço-dê linha que 

vae da estação de Ribeiradio à de Vouzella, da linba de 

Espinho a Vizeu, pertencente á Companhia dos Gaminhos 

de Ferro do Valle do Vouga. 
Comprehende o referido troço, continuação do ainda 

— ha poucos mezes aberto alé Ribeiradio, as estações de 

— Oliveira de Frades e Vouzella que prestam todo o serviço 

— de passageiros e mercadorias em grande e pequena velo- 

cidade; os apeadeiros de Arcozellio das Maias e &. Vicente 

— de Lafões que fazem só serviço de passageiros e grande 

— velocidade, e a paragem de Pinheiro de Lafões que faz 

só serviço de passageiros sem bagagem. 

— As distancias kilometricas d'estas estações ás estações 

terminus da livha que entroncam com a liuha do Norte, 

da Companhia Portugueza, são as seguintes: 

Das estações abaixo às da frente Espinho — Espinho Aveiro 
À OU Vice-Versa Praia Vouga 

— Arcozeilo das Mulas (ap.). 1.2.2 84 84 57 

"— Pinheiro de Lafões (p.)......... 94 93 67 
— Oliveira dos Frades (est.)....... ' 98 98 71 

— 8. Vicente de Lafões (ap.)....... 100 100 78 
-— Vouzella COMME AA aço ta un Cos 107 106 80 

— Dentro em pouco deve estar concluida a ligação d'este 

“troço da linha com o que parte de Vizeu, ficando assim 

estabelecida nesta ullima a ligação de serviço com a li- 

— nha de Santa Comba a Vizeu, da Companhia Nacional. 

— — Emqguanto a linha não estíver concluida o serviço com- 

— binado com a Companhia Portugueza para à linha de Espi- 

nho a Vizeu far-se-ha unicamente por via Aveiro ou Espi- 

— nho, conforme corresponda em harmonia com o quadro 

—de via a seguir opportunamente publicado e ao qual aqui 

nos referimos. 

. Transporte de fructas verdes 

o Entrou hontem em vigora ampliação à tarifa NB 6 

— de pequena, velocidade, a que já tivemos 'Ooecasião de nos 

— referir e que distribuimos com este numero, creando pre- 

ços para O transporte de fructas verdes das estações de 

— Gouveia, Fornos e Celorico para as de Lisboa e Vendas 

Novas, Carregado, Alcantara-Terra ou Mar, Cascaes e 

— Cacem, e vice-versa. 
— — Esses preços, que são bastante reduzidos, devem con- 

tribuir fortemente para trazer a Lisboa e proximidades as 

agúificas fructas produzidas na fertil região a que esta 

ipliação de tarifa attende, e que até aqui não vinham 
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enão em pequena quantidade, por falta de preços econo- . 

O culto dos monumentos em França,— Dijon monumental, — 

A culinaria de Dijon. «Culinariomaçhia, ou guerra entre co- 1 

zinheiros. — Chegada á, capltal da França, : A 

"Temos que confessar que a França tem sido bem mais : 

respeitadora do que o nosso paiz, dos seus monumentos : 

do passado. | 

E' assim que rara cidade franceza ba que não tenha é 

um ou muitos documentos de pedra a. perpetuaréem uma : 

passagem “da historia daquelle grande povo, ou dos que = 4 

o precederam, na posse do territorio em que elle hoje 

assenta. 

Não faltam, no sul, as ruinas romanas, como no norte 

os despojos das luctas da velha Bretanha; no centro, em 

cada povoação, temos paginas da historia de seculos mais 

recentes, mas que os Francezes conservam com veneração 

e os estrangeiros admiram com interesse. ! 

Dijon é muitas vezes notavel pelos seus monumentos = 

dos “seculos! XV a XVIE e os nomes de Luiz XIII, dos du- * “A 

ques de Borgonha, de Diana de Poitíers e outras perso- : 

vagens da historia, evocam-se dos seus grandes palacios, * A 

das suas altas torres, dos seus velhos templos, fazendo-nos a 

reviver na memoria os tempos aureos do grande poderio 

que a cidade attingiu noutras epochas. 

Um passeio de duas a tres horas, em trem, é bastante 

para se verem, por fóra, essesfmonumentos, visitando no = 

interior apenas o museu de pintura e escultura, um dos 

mais ricos da França, onde se véem os suinptuosos tumu- 

los dos duques de Borgouha, Philippe o Ousado, e João Sem 

Pavor. Este museu está installado no antigo palacio dos 

duques, vasto edificio em estylo renascença, em que la 

sulas de grande valor artistico, hoje ocenpadas pela cá-! 

mara municipal, mas conservando-se cuidadosamente to- 

das as suas preciosidades. Á à 

Visita-se tambem o antigo palacio dos Estados, ou par-——— 

lamento, hoje Palacio de Justiça, restaurado modernamen- 

te, renovando-se-lhe rigorosamente o primitivo estylo, até 

na mobilia; a egreja de S. Bsnigno, encerrando numero- 

sos lumulos notaveis; à casa dos guardas onde ha valio- 

sissimos tapetes, excepcionalmente mal tratados. e 

Ha ainda à ver as bDellas éonstrucções do seculo XV, — 

palacio Rorhefort e palacio Chambellanp, egreja de S$. 

Juão: a de Nossa Senhora, no estylo ogival mais puro; 

como no da renascença é o palacio de Voguê e a casa das 

Caryalides, a egreja de 5. Miguel; e finalmente, no jardim 

botanico, mostra-se um choupo que tem à respeitavel 

edade de cinco seculos. 

Fóra da cidade temos a antiga Chartreuse, que encer- 

ra uina das mais preciosas obras da esculpltura franceza, 

o poço de Moisés, (seculo XIV), poço rodeado pelas estatuas 

de oito prophetas, em tamanho natural. + 

Mas Dijun não vive só de mostrar aos passeantes as 

suas preciosidades historicas; as suas escholas superiores 

são hoje das principaes da França, à sua industria é im- 

portantissima, sendo as suas especialidades a mostarda de 

mesa, afamada em toda a Europa e O pain d'épice, gulo- 

dice de que se abastece todo o paiz e que nenhum via- 

jante deixa de comprar, tal é à quantidade de fabricas que 

vê por toda a parte e o reclamo que se faz a esse bolo, 

composto de uina massa de farinha e mel, com pedaços 

de fructas varias. SA 

Uma outra especialidade culinaria afamada ha hoje em 
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Dijon; quasi que só conhecida pelos habitantes e pelos fre- 
quentadores habituaes d aquella- Jinha ferrea : -—— à cozinha 

— do bufete. dá estação. 

Tanta é a fama da boa comida alli, que os hospedeiros 
proteslaram contra à concorrencia que o bufete lhes fazia, 
porque viam as suas mesas vazias— lodos os hospedes 
iam almoçar e jantar no caminho de ferro, 

Houve, pois, que isolar o bufete, tornando-o exclusivo 
parato serviço dos viajantes, isto é, fechaudo todas as por- 
las para o lado da cidade, só tendo accesso do lado da gare. 

Os hospedeiros respiraram, mas em breve viram que a 
sua conquista na defesa da sua mesa era ephemera. À 
prisão tem portas facilmente transportaveis: os excursio- 
nistas que alli passam, se teem bilhete circulatorio ou ou- 
tro, com a sua apresentação facilmente entram na gare; 
se não o teem e estão para partir, compram o bilhete de 

vespera e da mesma forma entram, e os.da cidade tomam, 

por 10 cêntimos, um bilhete de gare, e lá vão comer ao 
bufete. 

' Realmente por um vintem vale a pena, porque o cozi- 
nheiro é bom artista e o serviço primoroso. 

Aqui deixamos o reclamo, não por bem do enipresario, 

que nem sabemos quem é, mas para que o leitor que alli 
passe aproveite esta vantagem, de que só se tem counheci- 
mento no local. 

O comboio da 1 hora e meia da tarde é mnito com- 
modo pira quem vae para Paris, porque suabiinos depois 
d'ulmoço e chegamos antes do jantar, 6 h. e 8 da tarde, e 

«porque é d'uma grande celeridade de marcha, fazendo oS«. 

315 kilometros que nos separam da capital em 4 horas e 
pouco muis de meia. E isto porque tem algumas subidas 

em que a velocidade é reduzida a 40; em patamar muitas 
Vezes verificámos que iamos a 105 e 107 kilometros à 

— hora. Uma só paragem em transito, à meio caminho; as 
Outras estações passam-se vertiginosamente, o que talvez 
desse logar á espantosa catastrophe de Melun, uma d'aquel- 
las, poucos dias depois de por lá termos passado. 

O material é extremamente confortavel, todo compos- 
to de longas Carruagens de. corredor, 1.º é 2.º. sendo 
Lstas quasi eguaes ás 1.º, só com a differença de cada 
compartimento admitltir 8 passageiros em vez.de 6. 

Chegados a Paris é tabella, Segundo a phrase ferro- 
viaria, não vamos, já o calcula o leitor, tomar o8 pesados 
omuibus de hoteis que não os ha em Paris, nem os trens 
de serviço dos caminhos de ferro. Os fiacres taximetros. 
vulgares ou os aulos são muito preferiveis, lá onde 
à tarifa é menos de um terço da com que os nossos co- 
cheiros e chauffew's nos exploram, a titulo de bite 

o vehiculo. 
À escolha de hotel em Paris nem sempre é facil, por- 

que, embora haja muitos, por vezes, e especialmente na 
epocha do fim do outomno, em que os excursionistas de 
toda, a Europa recolhem das suas viagens áquelle gran- 
dioso centro de altracção e de distracções, a maior parte 
dos quartos estão tomados e só em pequenos hoteis ou 

em maus commodos se encontra alojamento. 
As indicações sobre hoteis, entre passageiros dos com- 

boios, são como ós conselhos sobre doenças. 
Um dia, conta-se, um sujeito qualquer, quiz provar 

que em certa cidade todos entendiam de medicina. Dei- 
X0u-se cahir na rua, deu dois gritos, juntou-se gente que 

lhe perguntava de que se queixava, é elle respondia que 
lhe duía alli-—-e punha a mão no quadril direito. 

Não houve um ouvinte que não lhe receitasse,. um re- 
— Medio; e se bem que uns lhe diziam que era doença do 

PAM outros do baço e outros de differente viscera, de- 
monstrou elle assim quefa população da cidade era toda 
Composta de medicos. 

— Com os hoteis succede, em viagem, a mesma coisa. 
Diga-se que não se tem hotel escolhido no ponto para 

Onde se vae, e lodos se apressam em nos recommendar 

NO de todos os preços, de todas as ordens, desde o, Ma- 

nalmente a Lisboa, 

* ÁREA 

Jestic onde se pagam 100 francos por diá, por.um quarto, 
até ao des Boucherons onde uma cama só custa 50 centimos. 

D'esta vez escolheramos hotel pela leitura, que é sem- 
pre o melhor conselheiro, do Guia do Caminho de” Ferro, 
n'este caso o do P.-L.-M. 
do Trianon, na Cité-Bergêre, aberto em julho d'este anno, 
com todos os confortos modernos e pieços economicos. 

Ora um hotel que abriu dois mezes antes, em edificio 
proprio e construcção moderna, tem sempre uma vanta- 

gem sobre os outros: a probabilidade do publico ainda não 
ter estragado o que tão recentemente se estreou. 

Porque em hoteis, ha que ter em conta que, à não 

Auto 

,. onde «encontramos o annhuncio 

serem os de grande luxo. em quesos. numerosos creados. 

andam sempre a vigiar a conservação do mobiliario, o 
asseio dos apparelhos sanilarios, o bom funccionamento. 
de portas, Janellas, transparentes,, cortinas, persianas, etc. 
com pouco tempo de uso tudo está estragado, ou pelo 
menos desafinado, enxovalhado ou partido. 

O hospede que, na sua casa, é de extremos cuidados 
—com a valvula da bacia, em não sujar o tapete, em não 
manchar os metaes-—no hotel de nada se importa : -«deixa 
à torneira aberta ou fecha-a com. tal. «força que só com 
lorquez se abre; lança cascas de fructa sobre o tapete; 
abandona as toalhas humidas nos varões das camas; abo- 
toa as botas pondo o pé sobre os estofos das cadeiras. 
Isto, quando não f:z peior. 

0 que. se lhe dá? Não é Sha elle poucos dias está alli, 
ninguem vê que foi elle que sujou. Se lh'o disserem, res- 
punderá que «já estava», e ainda Se zanga. 

Ora estes vandalisinos teem-se dado menos nos hóteis . 

de recente construceção; por isso os preferimos e esculhe- 
mos o 7ri.nonw em que nos. encontrámos muito bem, não 

na amabilidade do só em commodidades e preço, 
dono da casa e seu. pessoal. 

Aqui ficiá mais outro reclumo que o interessado nos 

como 

não pediu nem no-lo agradecerá,. porque repelimo-lo ain- 
da—nada nos interessa que elle tenha muitos ou poucos 
freguezes, só sim desejamos que quem nos lê e tira d'es- 
tas notas, 
mas com sinceridade, conselho e auxilio para as suas 
viagens, seguiudo-nos o exemplo, encontre bom, commodo S 
e economico alojamento onde lhe indicamos. 

O vapor «Lutetia» 

colhidas pessoalmente e expostas sem estylo. 

Regressou da sua viagem á America do Sul, o primei x 
ro paquete que à «Compagnie de Navigation Sud-Atlantir-——— 
que» lançou na derrota da Europa à America e vice-versa, 
com passagem pelo porto de Lisboa. 

A derrota foi àa seguinte: Largada de- Buenos-Aires, 26 
de novembro ás 10'/, h. da manhã; Montevideo, n'esse 
diá, ás 71, h. da tarde; partida de Montevideo, a 29, ás. 
2 da madrugada; chegada ao Rio no dia 1.º de dezembro 
às 12 da manhã; partida do Rio em 2 de dezembro às 2. 
da madrugada, com rumo a Dakar, onde chegou em &, 
às 11 h., tornando a partir ás 9 da noite, e chegando fi- 

em 12, às 9 da manhã, 
Bateu assim o record da velocidade, do Rio a DÍA, 

fazendo esta travessia em 10 dias e 
desvio + da escala, de Dakar, e da demora ahi de 9 

- e , 

Indice do: 2.º euaneo: 
Como alguns dos nossos assiguantes, da primitiva, de- 

horas. 

sejem encadernar a collecção, faltando-lhes o rosto e in-. 
dicêé do 1.º volume (1988-1989), resolvemos reedilar estas 

7 horas, a do, +. 

paginas* que pomos à disposição dos nossos assignantes. e. 
que as desejem. 

Da nossa collecção de 26 volumes existe apenas um - s 
jogo completo, constituindo um exemplar raro, unico que 
poderemos ceder à um coleccionador que o deseje. 

À 
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.. Sul e Sueste.—Vão muito adeantados os trabalhos 

da construcção da linha do Valle do Sado, estando a ter- 

raplenagem da secção. entre Alcacer do Sal e Garvão, qua- 
si concluida, indo-se immediatamente proceder ao assen- 

tamento da via. 
= Ha diás, o Sr. Abecassis, engenheiro sub-director 

d'estes caminhos Je ferro, foi ver o local para a nova esta- 

ção de Villa Real de Santo” Antonio, que” ficará Junto do 

Guadiana, para à communicação com a nova linha de 

Ayamonte a Huelva. 
Taríbéem o mesmo engenheiro foi ver os trabalhos da 

construcção do ramal de Portimão a Lagos, que vão mui- 

to adeantados. 

Valle do Vouga.— Estão quasi concluidos os traba- 

lhos da construcção d'esta linha, cujo troço de Ribeiradio 

a Vouzélla foi aberto em 30 de novembro. 

Conta a Companhia. ter o troço de 8 kilometros de 

Vouzella a 8. Pedro do Sul; em circumstancias de serv 

aberto à exploração até 20 ou 25 do corrente mez, e os 

restantes 16 kilometros, de S. Pedro à Bodiosa, nos princi- 

pios de janeiro. i 
— Trabalha-se activamente nas duas pontes sobre o Vou- 

ga, no Banho e em S$. Pedro, de cuja conclusão depende 

a dos respeclivos troços, devendo a primeira estar já con- 

cluida e em termos de se ligar a via dos dois troços con- 

tiguos. 
São dignos «de todo o elogio a rapidez e esmero com 

que se teem levado a effeito, em pouco mais de um anno, 

— a construcção de 80 kilometros de linha, com importan- 

— tes terraplenagens e obras de arte numerosas, sendo al- 
— . gumas d'ellas muito notaveis. 

— Moçambique. — VYae em breve ser presente ao go- 
—  verno o relatorio do engenheiro, Sr. Delphim Monteiro, so- 

— breo primeiro troço d'êste caminho de ferro, na extensão 

—de 20 kilometros, cujo orçamento é de cerca de 300 con- 

tos, incluíndo a estação testa da linha. 

| Os estudos dos troços subsequentes continuam sob a 

— direcção d'aquelle engenheiro, estando já feitos na exten- 
são de 60 kilometros. 

“A região atravessada é muito fertil e présta-se á cul- 

— tura'do tabaco é outras, em varios pontos já iniciadas. 

— 1% A construeção deve ser facil, não excedendo o custo 

— de 10 contos por kilometro. 

dec > Hespanha 

Foi approvada a transferencia da. concessão do caminho de 
ferro de Bobadilla a Algeciras, realizada pela Companhia «The 

Algeciras Gib altar Railway Cº Lld», a favor da Companhia dos 
de ferro Andaluzes: 

Fico 

Esta transferencia foi auctorizada por ordem do Ministerio do 
nto, em 10 de novewbro ultimo, e foi publicada recente- 
e no orgão official. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Caminhos de Ferro Portuguezes. — Obrigações privilegiadas. de 1.º 

grau. — São prevenídos os Srs. Obrigacionistas de que a datar do 
1.º de Janeiro proximo futuro será pago o coupon, ouro, do 2.º 
senrestre. de 1913, das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos 
termos seguintes: 

— pela apresentação do coupon n.º 40 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 3 *%, recebendo por cada coupon Frs. 7,07, 
liquidos de ímpostos «em França; j 

— pela apresentação do couron n.º 40 das obrivações prívile- 
giadas de 1.º grau de 4 º%,, recebendo por cada coupon Frs 9,45, 
liquidos de impostos em França; : 

— pela apresentação do coupon n.º 37 da nova folha d'elles, 
annexa as antigas obrigações de 4 1/)º/5 1.º serie «Beira-Baixa», 
devidamente estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 o, 
recebendo por cada coupon 6 Marc: s; : 

— pela apresentação do coupun n.º 36 da nova folha d'elles, 
annexa ás antigas obrigações de 4 1/)º/, 2.º e 3.º serie, devida- 
mente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau 
do mesmo typo, recebendo por cada coupon 97 arcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados, desde o dia 1.º 
de Janeiro de 1914, em Lixboa, na séde da Companhia, tolos os 
dias uteis, das 11 horas da manhã á+ 3 da tarde, pelo cambio do 
dia e com exempçrão do imposto de rendimento para o Tliesouro 
Portuguez em virtude do disposto no Art, 3.º da Carta de Lei de 
29 de Julho de 1899 publicada no «Diario do Governo» n.º 172 de 
3 de Agosto seguinte. 

OU |agamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica, 
será realizado nos termos acima, desde a mesma data, nos cofres 
dos correspondentes da Companhia, de accordo com os annuncios 
feitos em cuda Paiíz,. 

Caminhos de terro Portuguezes.— Lisboa, 8 de Dezembro de 
1913. — O presidente da Commis:ão Executiva, José Advlpho de 
Mello Sousa. 

% 

Companhia Nacíonal de Camínhos de Ferro.— Nos termos do artigo 
13.º dos estatutos se faz publico que no sorteio de obrigações da 
serie «Mirandella-Brasança». à que se procedeu em 40 do corren- 
te, subiram sorteados os 1.ºº 46 896 à 46.900 e 350.976 a 30.980. 

O pagamento dos juros e amortização d'esta serie, relativa ao 
2.º semestre de 1913 começará no dia 2 de janeiro proximo futu- 
ro, em Lisboa, na séde da Companhia, rua de 8. Nicolau, 38, 1º, 
das onze horas da manhã ás duas da tarde, e continuará em todos 
os dias uteis até 17 do referido mez e depois ás sextas-feiras para 
as relações conferidas em cada semana. 

Este pagamento tambem se realiza no Porto, na ca'u bancaria 
Pinto da Fonseca & Irmão, e no Banco Alliança. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Dezembro de 1913. 

O pequenissimo espaço que ficou para esta secção obriga-nos 
a resumir quasi à linguagem telegrapuica. ; ! 

Abiu o Parlamento e até lioje tem questionado mas nada re- 
solvido, de importaneia, salvo à approvação da lei conservando 
aos. empregados publicos os seus vencimentos aceumulados com 
os 100 escudos de vencimento de deputados. Achamos bom e já 
estava previsto no rifão «do pão do nosso compadre...» 

* 

O decreto chamado «da porta aberta» permittindo pela provin- 
cia de Angola o transito de mereadorias para às possessões alle- 
mãs, tem levantado protestos vehementes e justificado ,a que o 
Governo respondeu com uma portaria que não sutisfez. À questão 
continua, e d'ella teremos talvez que oceupar-nos de novo. 

Ne 

Muantiveram as Inscripções grande movimento durante a quin- 
zena, havendo compradores para este papel, a 40840. 

Tambem os restantes valores do Estado, foram regularmente 
procurados, cotando--e Externo à 685. ! 

Banco de Portugal, com bastante procura, eflectuando-se à 

137850; Ultramarino à 101880 e Lisboa & Açores, a 112380. 
Phosphoros a 57870 e 37550; Caminhos de Ferro, sem grandes 

oscillações; 
Panificação com bastante negocio, devido; certamente, à próxi- 

ma assembleia à que nos referimos no boletim anterior, havendo, 
porém, vendedor a 17800, e effectuando 1630; : 

à Y 
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* "Tabacos, a 69820. Moçambique a k$10 para o fim de janeiro, e — Curso de cambios, comparados 

4820 para o fim do anno, em prime de 0810. 
: RESTA 

Se nat ara ua ookRR CIR ÍCEU | EM 16 DE DeZEVBRO | EM 20 DE NOVEMBRO 

Em cambios não houve durante « quinzena qualquer movimen- Comprador| vendedor [comprador] Vendedõr 

to d'eno de registo, de que resultou fraquejarem um pouco, ten- E Fo : SUB o [o | 
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Companhia da Beira Alta 3 º/.2.º grai ie 17840 se — Tre 17845 | 17840 — e. 17845 = ds e. 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes = 
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; até Spot em 1913 1912 em 
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— — Locomotivas gigantes 
São sem duvida gigantescas as locomotivas mandadas 

recentemente construir pela Companhia americana dos ca- 
minhos de ferro de Atchinson, Topeka e Santa-Fé, que teem 
nada menos de 37 metros de comprimento, o peso de 280 
toneladas, e 24 rodas das quaes 20 motoras. O tender tem 
seis rodas e capacidade para 55 metros cubicos de dágua 
e para 18 metros cubicos de carvão. Tres d'estas machinas 
fazem serviço nas montanhas do Arizona, arrastando com- 
boios de mercadorias de 2.000 toneladas. 

Os Francezes são, depois dos Americanos, os primeiros 
constructores d'estes colossos. 

Os caminhos de ferro do Estado francez apresentaram, 
na exposição de Gand, uma locomotiva Je expresso, n.º 
230.784, com sobre-aquecimenio, simples expansão, 4 
eylindros e 5, eixos, sendo tres geminados, com as rodas 

— emparelhadas de 2 metros de diametro. À força d'esta lo- 
—  comotiva é de 1.200 cavallos; o seu peso em marcha é de 

71 toneladas. Acompanha-a um tender n.º 22.006 com o 
apparelho Ramsbotlom, que permitle o enchimento, em 
marcha, da caixa d'agua. 

— O mesmo Estado francez expoz tambem uma machina 
da serie 3.200, construida em Epernay, cujo typo está de 
ha muito em circulação na rede, e um desenho da loco- 
motiva Lorraine de simples expansão, sobre-aquecedor de 
poleiro de esquilo do systema Mestre, com 10 rodas gemi- 
nadas é 2 bogiss. 

! A P.-L.-M. expoz àá admiração do publico uma das suas 
— poderosas machinas do typo Pacífico, transformada em com- 
— pouwrd com quatro eylindros e sobre-aquecimento; as ro- 
“das centraes teem 2 metros de diametro; à locomotiva 

— pesa 93 toneladas em situação media de marcha; o tender, 
— construido este anno, contem 28 metros cubicos de agua 
e 5loneladas de carvão. 
“Da «Orleans», havia uma Decapod n.º 6.070, com 5 

— eixos geminados e o peso de 77 loneladas; a caracleristi- 
—  caçdeste Iypo está na forma especial dada á fornalha, que 
— possue uma camara de combustão de consideravel vo- 
> lume. 

— A Companhia do Norte francez expoz duas locomotivas: 
uma Compound com sobre-aquecimento, de 4 eixos gemina- 

“dos com rodas motoras de 1",55, destinada ao reboque de 
— comboios de hulha em rampas de 8 ""/n. À outra é tam- 
— bem uma Compound de 3 eixos geminados e rodas de 

17,75, do modelo que figurou na exposição de Bruxellas de 
1910; mas a machina exposta em Gand está munida do 
—sobre-aquecedor Schmidt, o que permittiu a substituição 

“do lender de 23 toneladas por outro de 17, resultado de- 
— vido à economia da agua. 

— A segurança nos caminhos de ferro 
o Muito curiosa a estalistica publicada em França, pelo 

— e«Génie Civil», a proposito do desastre de Melun. Vê-se que 
— o caminho de ferro é muito menos mortifero do que os 

— meios de transporte de outrora. De 1845 à 1855, as dili- 
—  gencias francezas percorreram 73.703.000 kilometros e 

— transportaram 3.679.800 passageiros, dos quaes 11 foram 
mortos e 124 feridos, ou seja, para 100 milhões de.pas- 

—sageiros, 29º mortos é 3.369 feridos. De 1837 a 1875, os 
— . caminhos de ferro francezes transportaram perto de 2 bil- 

— liões de passageiros, 1.781.403.687, e o numero dos mor- 

—  tose dos feridos foi, durante este periodo, para 100 mi- 
lhões de passageiros: 19 mortos e 175 feridos. 
— Um pouco mais tarde, de 1885 a 1894, as medidas de 

gurança dos caminhos de ferro melhoraram. O numero 
s viajantes attinge 2.557.040.664, dos quaes 89 mortos 

reiros. já não.se contam senão 3,4 mortos € 70 feridos. 
0i8, a Segurança vae sempre augmentando. No anno de 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
1906, não houve, de facto, sempre para 10u milhões de : 
passageiros, senão 1,63 mortos e 57 feridos. 

N'uma outra estatistica verifica-se que, só na cidade de 
Paris, os automoveis e outros vehículos matam e ferem 
mais gente do que todos os caminhos de ferro francezes 
juntos. és : 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção da linha do Guadiana 
Secção de Evora a Reguengos 

No dia 30 do corrente mez, pelas quinze horas, na sede da 
secção de con-trucção, em Evora. Rua de Avis, n.º 3, e perante o 
chele da mesma secção, se ha-de proceder à arrematação da em- 
preitada B, de constiruceção de terraplenagens e obras de arte, com- 
pretendida no lanço de Montoito a Reguengos, da secção de Evora 
à Reguengos, da linha do Guadiana. : 

A base da licitação é de 11.777827 e o deposito provisorio é 
de 291514. Este póde ser feito até as quatorze noras do dia da ar- 
rematação, em qualquer das thesourarias dos Caminhos de Ferro — 
do Estado ou na estação de Evora. 

O concorrente à quem à adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito provisorio até á percentagem necessaria para perfazer, 5 
por cento da importancia total da adjudicação. 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten-. 
tes na secretaria do Serviço de Construcção e E-tudos, Rua de &. 
Mamede, 83, ao Caldas, Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, 
Porto, e na séde da secção em Evora, onde podem ser examina- 
dos todos os dias uteis, das dez ás dezaseis horas. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO. 
Fornecimento de aruigos de drogaria 

No dia 6 de Janeiro de 1914 ás treze horas da tarde, perante a 
Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em fCampa- 
nhã, se ha-de proceder ao concurso publico para o fornecimento 
de diversos arlivos de drogaria. ; 

Pa'a ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da Direcção, o deposito provisorio de trinta es- 
eúdos e cincoenta centavos ou, quando o concorrente resida em 
Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser eflectuado sómente até á vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazeir à percentigem de e'nco por 
cento da importancia total da adjudicação; este reforço será feito 
no cofre da Direcção unde houver sido efectuado o deposito provi- 
sorio Os depositos provisorios serão restituidos à todos 05 concor- 
rentes logo que haja sido feita à adjudicação. i : 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e as 
amostras poderão ser examinados no serviço dos Armazens Geraes 
em Campanhã; e nas secretarias do Minho e Douro e Sul e Sues- 
te, sómente as condições e caderno de encargos, em todos os dias 
uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Caminhos de Ferro Portuguezes 
Leilão de remessas retardadas e objectos 

'abandonados 
Km 17 de dezembro proximo futuro e dias seguintes, às 11 ho-. “- 

ras, por intermedio do Agente de Lei.ões Sr, Casimiro Candido da 
Cunlia, na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Art. 113 da tarifa geral, proceder- 
se-ha à venda em liasta publica de todas às remessas com data an- 
terior à 17 d'outubro de 1913, bem como d'outros volumes não 
reclamados. TE : 

Avisam-se, portanto, o3 consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que e sua menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu debito 
á Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição das Re- 
clamações e Investigações na estação do Caes dos Soldado», todos 
0: dias uteis até 16 do dito mez de dezembro inclusivê das 10 às 
16 horas. | 

N.º 3.492 de Pedras Salgadas a Lisboa-R., 2 pneumaticos com 
20 kilos a Arthur da Sílva; 48 721 de Coimbra a Miranda do Cor-- 
vo, 1 mala de roupa com 24 kilos a Manuel Luiz Henriques; 1 781 
de Santa Eulalia a Porto-Campanhã, 2 vagões de palha prensada 
com 19.410 kilos (!) a Joaquim Carneiro; 12.426 de Guarda a Lis- 
boa-R., 1 fardo de cobertores com 60 kilos a Francisco Pinto Bal-. E 
semfio; 82.385 de Gaia à Caxarias, 84 feixes de ferro com 1.302 
kilus a Francisco das Neves Pinhão; 32.774 de Alcantara-Terra a 
Alpedrinha, 2 toros de ebano com 81 kilos a Antonio dos Santo-s 
Pinto; 529 de Torre das Vargens a Torres Novas, 1 vagão de pa” 
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lha com 9.230 Kilos (2).a João Carreira Carvalho; 639 de Alvito à 
-— Estarreja, 2 vagões de palha com 13:140 kilos (2) a E. Rosario; 

4h. h4o de S. Mamede a Caes do Rego. 1 vagão de tijolo com 10.400 

(2) a Antonio Sousa; Barca da Amieira, uma porção de toros, com 

2.000 kilos. 
: 

(1) Esta remessa será vendida em leilão em Villa Nova de Gaia 

no dia 17 de dezembro de 1913. fe í 

(2) Estas remessas serão vendidas: em Jeilão nas estações de 

destino no dia 17 de dezembro de 1913. 

Venda d'agua e fructas nas estações durante 
j | o anno de 1914 

Até aó dia 20 de dezembro correute, pelas 13 horas, esta Com- 

panhia receberá propostas em carta fechada, dirigida ao Enge- 

nhieiro em Chefe da Exploração, em Lisboa, estação de santa A po- 

lonia, para a venda de agua e fructas nas estações € apeadeiros 

abaixo indicados: : LI 
Chellas, Braço de Prata, Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca, 

Alhandra, Villa Franca, Carregado, Azambuga, Reguengo, Morga- 

do, Muge, Muarinhaes, Agolada, Co! uche, Quinta Grande, S. Tor- 

quato, Lavre, Ganha, Vidigal, Sant'Anna, alle de Santarem, Val- 

le de Figueira, Matto Miranda, Torres Novas, | amarosa, Palalvo, 

Chão de Macãs, Caxarias, Albergaria, Vermuil, Pombal, Soure, V. N. 

d'Ancos, Formoselha, Pereira, Taveiro, Coimbra-B, Coimbra, Sou- 

sellas, Mealhada, Mogofores, uliveira do Bairro, Cacela, Quintas, 

Estarreja, Avanca, Ovar, Esr.oriz, Espinho, Granja, Valladares, Ge- 

neral Torres, Gaia, Barquinha, Tancos, Praia, Tramagal, Abrantes, 

Bemposta, P: nte de Sôr, Chança, Crato, Assumar, Santa Eulalia, 

Cunlhieira, Peso, Castello de Vide. Marvão, Campolide, Sete Rios, 

8. Domingos, Cruz da Pedra, Bemlfica, Buraca, Amadora, Queluz, 

Barcarena. Cacem: Mercês, Cintra, Sabuzo, Pedra Furada, Mafra, 

Malveira, Pero Negro, Dois Portos, Runa, Ramalhal, Outeiro, Bon- 

barral, S. Mamede, Obidos, Bouro, &. Martinho, veila, Vallado, Mar- 

tingança, Marinha, Monte Real, Monte Redondo, Guia, Louriçal, 

Telhada, Verride, Lares, Sunto Aleixo, Alcantara-T, Alcantara-M, 

Junqueira, Belem, Bom Succeesso, Pedrouços, Algés, Dafundo, &ruz 

Quebrada, Caxias, Paço d'Arcos, Santo Amaro, Oeiras, Carcavellos, 

"Parede, Cae Agua. S. João Estoril, Estoril. Monte E-toril, Cascaes, 

Alferravede, Mouriscas, Alvega, Belver, Barca d'Amieira, Fratel, 

“Rodam, Sarnadas, Alcains, Lardosa, Castello No'o, Alpedrinha, 

Valle de Prazeres, Penamacor, Alcaide, Fundão, Alcaria, Torto- 

sendo, Covilhã, Caria, Belmonte. Benespera, sabugal, Carvalhosas, 

Ceira, Tremoa, Almalaguez, Miranda do Corvo, Padrão e Louza. 

são prevenidos os propenentes de que: 3 

1,º—No involucro das provostas, álem do endereço. deverá in- 

dicar-se o seguinte: Proposta para à venda d'agua e fructas. 

2º— As propostas deverão estipular claramenteto preço fixo 

ofterecido para todo o anno desde 1 de Janeiro até 31 de dezem- 

bro de 1914, consiuerando-se nullas e de nenhum elffeito as que se 

apresentarem fóra d'estus condições. ; f 

3º = Ag demais condições e=tão patentes nº Secretaria da Ex- 

ploração em Lisboa, e nas estações acima indicadas. 

Fornecimento d'oleados 

No dia 92 do corrente, pelas 14 horas, na e-fação central de 

Lisboa (Rocio) perante à Commissão Exec ut | 

— Serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento d oleados. 

As condições estão patentes, em Lisboa na repartição central 

do Servico dos Armazens Geres (edificio da estação de Santa Àpo- 

lónia) todos os dias uceis das 10 horas às 16. e em Paris, nos es- 

cripiorios da Companhia, 8 rue de Cháteaudun. 
O deposito para ser ad 

horas precisas do dia do con urs 

Bio externo da estação do Rocio: 
é panico 

o, servindo de regulador o relo- 

Venda de estrume e lixo produzidos pela limpeza 

dos vagões que conduzem gado para O mercado 

do Campo Pequeno, e aas linhas das estações de 

Lisboa-P e Alcantara Terra. . | 

Até ao dia 31 de Dezembro de 1913, pelas 13 horas, esta Com- 

panhia 1eceberá propostas em carta fechada, dirigidas à Direceão 

Geral em Lisboa, estação de Santa Apolonia. * AS 

No involucro das propostas, alem do endereço, deverá indicar- 

se o seguinte: Proposta para a compra do estrume e lixo da estação 

de Lisbua-P. no anno de 1914. : EA 
Us proponentes deverão estipular claramente o preço offerecide 

por tonelada e terão de fazer à declaração de se conformarem com 

às bases abaixo designadas. Todas às propostas que não satisla- 

cam as consições acima indicadas e que se não conformem com 

as bases referidas, serão consideradas nullas. 

As bases são as seguintes: 
1.º— O concessionario eubriga-se a fazer a descarga dos vagões 

com lixo por sua conta n'uma estação das da rede d'esta Compa- 

nhia, no proprio dia em que os vazões-chegarem à mesma estação 
sendo à carga e transporte por conta da Companhia. 

2º Se à descarga se não fizer no ptuzo regulamentar os va- 

gões ficarão vencendo estacionamento por conta do concessio- 

efectuada numa estação da rede da Companhia que mais proóxi- 

- Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, serão recebidas 

a d'esta Companhia 

is. ÇA OST O * feito até ás 192 
nittido a licitar deve ser feito até ás 12. 400 UÇC 

VW estabe eridas no caderno de encargos. que se acha patente todos 

lindro de freio de vacuo». 

ú 
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3.º2=-A expedição dos vagões com lixo far-se-ha periodicamen- 
te, isto é, à medida que vão estando carregados, pelos comboios 
de mercadorias que, à tionipanhia entender, recebendo o conces- 
sionario aviso da estação expedidora do seguimento de cada ya-- 

são, o qual servirá*de recibo para poder effecluar a sua descarga 
na. estação" de destino, mediante a sua apresentação ao chefe res- 
pectivo. : : : 

h4.º—) pagamento será feito na estação de destino antes de ef- 

fectuar à descarra. : : | Eh 
d.º— A descarga do estrume e lixo só se poderá effectuar numa 

unica estação, tendo motivo de preferencia em egualdade de im-— > 
portancias offerecidas por dois ou mais concorrentes, o que sujei- 
do-se ás demais condições, peça para a entrega dos vagões ser. 

ma fique de Lisboa-P. ; : Sos 
6.º-— Fica prejudicada à condição antecedente se houver algum 

concorrente que offereça egual importancia e que receba os va- 
gões com estrume e lixo na propria estação de Lizboa-P. 

Arrendamento e exploração da pedreira es 
do «Monsanto» situada ao kilometro 1,600 da linha = 

de Alcantara a Cintra | SAULO 

No dia 3 de janeiro proximo futuro, pelas 14 horas, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio) perante a Comissão Executiva da 

propostas em carta fechada para arrendamento e exploração, pelo 

período de 3 annos, da pedreira do «Monsanto» situada ao kilome-- 
tro 1.600 da linha de Alcantara a Cintra. E 

As propostas devem ser enderecadas à Direcção Geral da Com- 
panhia, estação de Lisboa (Santa Apolonia) com a. indicação exte- 
rior no sobrescripto: Propostu para 6 arrendamento e exploração da = 
pedreira do «Monsanto». o 

A planta e às condições do arrendamento estão patentes na — = 
Repartição Central de Via e Obras, na estação de Santa Apolonia, 
e no e-criptorio da 9º Secção de Via e Obras na estação de Al--- 
cantara-Terra. ; É o 

Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Venda de barris usados Sae SETAS 

Esta Companhia recebe propostas até o dia 24 do corrente mez, 
para a venda dos barris usados, que, durante o anno de 1914, Juliz 
lizar no transporte de oleos. À sua capacidade varia entre 170 € 
200 kilos. ; ; EM 

O adjudicatario fará na Tligsoararia da Companhia, em Figuei- 
ra da Foz. um deposito de 10 escudos, que lhe será restítuído fin-- 
do aquel e prazo. * : ! RENA 

A Companhia reserva-se o direito de adiar à venda, se o maior 
preço offerecido 1he não convier. ; : REESIA 

Dirigir as propostas ao Director da Exploração em Figueira == 
da Foz. : Esto De ER ADO 

Caminhos de Ferro de Salamanca;2 Fronteira = 
de Portugal O AAA 

Concurso para a adjudicação do fornecimento ——— 

de vinte mil, travessas de pinho em branco — 

Faz-se publico 'que, até ás 2 horas da tarde do dia 27 de de--——- 
zembro proximo, te recebem, nos escriptorios da Companhia das 

Docas do Porto e Caminhos de Ferro Penin-ulares, Cordoaria Ve-- 
Iha, n.º 37, Porto, propostas, em carta fechada, para o fornecimen- . 

to de 20.000 travessas de pinho em branco, segundo as condições 

os dias uteis desde as 10 às 15 horas n'aquelles escriptorios. + 
Para poder. ser admiltido a apresentar proposta, tem o concor- 

rente de fazer na Thesouraria d'aquella Companhia o deposito 
provisorio de 1(0 es udos. ! 2 

O concorrente à quem for adjudicado o fornecimento, tem que 
reforcar o deposito provisorio até à importancia de 300 escudos, — 
segundo a base 9.º. NR AE 

As propostas devem ser entregues em carta fechada e lacrada, 
com a designação externa: «Fornecimento de traves-ass. 

FREIOS DE VACUO- 
Gebrúder Hardy, desejam vender ou con- 

ceder licenças para a exploração em Portugal ' 

do privilegio de invenção que n'este paíz lhes | 
foi concedido pela patente N.º 6.976, para «cy- 

Para tratar e informações o agente official 
de patentes, J. A. da Cunha Ferreira, Rua dos 
Capellistas, 178,1.º - Lisboa; SE 

ORA AO * * ARA A 
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BILBAO Gran Hotel Viscaya. — Todo o cou- 
forto. Cozinha esmerada. Suceursal na ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & C.º 

Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS GEL de Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Serviço de primeira urdeiu, Banhos completos. Der 

viço especial para diabeticos. Bons quartos. Luz elec- 
fica. Ásseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. Serviço de prir. sira or- 
dem — Aposeutos confortaveis.e asseados 

— Maguilicas vistas de terra e mar— Sala de jantar 
ara 150 pessoas — Magnifico parque para recreio— 1) 
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GUIMARÃES Grande Hotel! do Toural.— 
! O fo, Campo do foural, 1b.—kEste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 

inexcediveis commodidades e asseio; Lratamento re- 

commendavel—Proprietario, Domingos Jose Pires. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis' 
sões, consignações, transportes, ete. Vide 

amiúncio nã frente da capa—kRua do Commercio, 

Las 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
mercearia. — Praça do Municipio, n.'& 

DD O. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — 
moroso servico de alojamentos e cozinha. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 

PARIS Ad. Seghers.—hlepresentante de gran 

des fabricas da Belgica, Allemanha, etc. 

Rue Scribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le meil- 
leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 

Telephone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

réception. Bains. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
—KRua Mousiminho da SiUveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prin- 
cipal estabelecimento de seviha— lllv- 

minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas-— Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA Viugade Jus: 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa- | e Carmen. Preços modicos. — Proprietaro, Emilio | leg. — Agente internacional de aduanas y trans- 

veis — Propiletario: José Lopes Alves, Ortega. portes. 
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HOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio-Lisboa 

Serviço directo combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Rvuviso ao Publico 

TARIFA ESPECIAL N. B. N.º 6— PEQUENA VELOCIDADE 

Lo 

TRANSPORTE DE FRUTAS VERDES 

A partir de 15 de Dezembro de 1913 é ampliada ás estações de Gouveia, Fornos e Celorico, a serie 21.º o 

da tarifa especial combinada N. B. n.º 6 de pequena velocidade para os transportes de frutas verdes que se 

efectuarem por expedições do minimo de 50 quilos ou pagando como tal, entre aquelas estações e as de Lisboa- 

Cais dos Soldados, Alcantara-Terra ou Mar, Vendas Novas, Carregado, Cascais e Cacem” pelos preços seguintes : 

Lisboa P. Alcantara- Terra : 

Das estações abaixo e Vendas Novas | Carregado ou Mar Cascais Cadvedi 

ás da frente e mo A ua cce SON TERRSS eco ooo BD mato maia CNE ES ORE TE PETER A 

B. A.| C. P. | Total | B. A. | C. P. | Total | B. A. | C. P. | Total | B. A. | C. P. | Total [| B. A. C.P. | Total 

Mbutaia DAS San o AMOR 6546] 2524 6850] 1894 6546] 2502 7807) 1598) — | G6S46|| 

2 DEI | 9155 4ga5| Gs60] 2540) 4526] GS66] 2507) 4552] GS59| 2816) 5805) 75211 2811) 4g48| 6559 || 

COMA oo cor t 284 6389] 2572) 6398] 2534) 6886] 2844 7B49| 2539) 
9 Be UA 

seja contrario ao que se dispõe no presente Aviso ficam em vigor as condições da refe- 
Em tudo que não 

rida tarifa especial N. B. n.º 6 de pequena velocidade, bem como as suas alterações e ampliações. 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1913. 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

» Ferreira de Mesquita = 

B. 2.280 
Exploração-Serviço do Trafego 

Expediente n.º nO0 .' 

à 950 exemplares


